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Capítulo 1 — A Aurora de Um Sonho de Descobertas

 

 

O fim do século XVIII e o princípio do século XIX distinguem-se por um sensível esmorecimento na sequência das grandes descobertas geográficas.

Vimos a República francesa organizar a expedição de La Pérouse e o importante cruzeiro do capitão Baudin nas costas da Austrália. São essas as únicas provas de interesse que as paixões desencadeadas e as lutas fratricidas permitiram que o Governo desse a essa ciência, tão francesa contudo, a geografia.

Depois, no Egito, Bonaparte rodeou-se de um estado-maior de sábios e de artistas distintos. Então reuniram-se os elementos dessa grande e bela obra, que foi a primeira a dar uma ideia exata, ainda que incompleta, da antiga civilização da terra dos Faraós. Mas quando Napoleão, segundo a frase de Vítor Hugo, completamente transpareceu por baixo de Bonaparte, o soberano egoísta, sacrificando tudo à sua detestável paixão, a guerra, não quis ouvir falar mais em explorações, em viagens ou descobertas a fazer. Eram homens e dinheiro que lhe roubavam. O consumo que ele fazia desses dois géneros era tamanho que lhe não permitia tão fútil desperdício. Percebeu-se isso perfeitamente quando cedeu, por alguns milhões, aos Estados Unidos, a última relíquia do nosso império colonial na América.

Felizmente, os outros povos não estavam oprimidos por essa mão de ferro. Apesar de absorvidos pela sua luta contra a França, acharam ainda voluntários que ampliavam o campo dos conhecimentos geográficos, constituíam a arqueologia em bases verdadeiramente científicas e procediam às primeiras investigações linguísticas e etnográficas.

O sábio geógrafo Malte-Brun, num artigo que publicou em 1817 no princípio dos Novos Anais de Viagens, indica minuciosamente e com extrema precisão o estado dos nossos conhecimentos geográficos no princípio do século XIX e os numerosos objetivos da ciência. Põe em relevo os progressos já realizados da navegação, da astronomia, da linguística. Muito longe de esconder as suas descobertas, como fizera, por ciúme, a Companhia da Baía de Hudson, a Companhia das Índias funda academias, publica memórias, anima os viajantes. Até a guerra se utiliza, e o exército francês colhe no Egito os materiais de uma obra imensa. Como em breve se vai ver, apoderou-se uma nobre emulação de todos esses povos.

Há contudo um país que preludia, logo no princípio deste século, as grandes descobertas que os seus viajantes tinham de fazer: é a Alemanha. Os seus primeiros exploradores procedem com tanto cuidado, são dotados de uma vontade tão firme e de um instinto tão seguro, que não deixam aos seus sucessores senão o cuidado de verificar e de completar as suas descobertas. O primeiro, pela data, é Ulrico Jasper Seetzen. Tendo nascido em 1767, em Ostfrisia, Seetzen, depois de ter acabado os seus estudos em Goettingen, começou por publicar alguns ensaios sobre estatística e sobre ciências naturais, para as quais sentia grande inclinação. Estas publicações chamaram para ele a atenção do Governo, que o nomeou conselheiro áulico da província de Tver.

O sonho de Seetzen, como foi depois também o sonho de Burckhardt, era uma viagem na África Central; mas quis preludiar essa viagem por uma exploração da Palestina e da Síria, países para os quais a Palestine Association, fundada em Londres em 1805, ia chamar a atenção pública. Seetzen não esperou essa época, e, munido de numerosas recomendações, partiu em 1802 para Constantinopla.

Apesar de se terem seguido, uns aos outros, na Terra Santa e na Síria, um grande número de viajantes, ainda se possuíam apenas noções extremamente vagas acerca destes países. A sua geografia física não estava suficientemente estabelecida, faltavam as observações, e certas regiões, tais como o Líbano e o mar Morto, nunca tinham sido exploradas. Quanto à geografia comparada, pode-se dizer realmente que ainda não existia. Foram necessários os estudos assíduos da associação inglesa e a ciência dos seus viajantes para a constituir. Seetzen, que dirigia os seus estudos para diversos lados, achava-se pois admiravelmente preparado para explorar esse país, que, apesar de ter sido visitado tantas vezes, era realmente um país novo.

Depois de ter atravessado toda a Anatólia, Seetzen chegou a Alepo no mês de maio de 1804. Demorou-se ali perto de um ano, entregando-se ao estudo prático da língua árabe, fazendo extratos dos historiadores e dos geógrafos do Oriente, verificando a posição astronómica de Alepo e entregando-se a investigações de história natural, juntando manuscritos, traduzindo uma imensidade desses cantos populares e dessas lendas que são tão precisas para o conhecimento íntimo de uma nação.

De Alepo, Seetzen partiu, no mês de abril de 1805, para Damasco. A sua primeira viagem levou-o através dos territórios de Haurão e de Djolan, situados a sueste desta cidade. Até então nenhum viajante visitara essas duas províncias, que representam durante o domínio romano um papel muito importante na história dos judeus, com os nomes de Auranitis e de Gaulonitis. Seetzen foi o primeiro que deu uma ideia da sua geografia.

O Líbano e Balbek foram reconhecidos pelo ousado viajante; levou as excursões ao sul da Damascena, desceu à Judeia, explorou a parte oriental do Hermon, do Jordão e do mar Morto. Era a sede desses povos muito conhecidos na história judaica, os Amonitas, os Moabitas, os Galaditas, os Bataneus, etc. A parte meridional desta região tinha, no tempo da conquista romana, o nome de Peréa, e era ali que se encontrava a célebre Decápolis, ou Liga das Dez Cidades. Nenhum viajante moderno visitara essa região. Foi isso para Seetzen motivo de começar por aí as suas investigações.

Os seus amigos de Damasco tentaram dissuadi-lo dessa viagem, pintando-lhe as dificuldades e os perigos de uma estrada frequentada pelos beduínos, mas nada o podia fazer parar. Contudo, antes de visitar a Decápolis e de examinar o estado das suas ruínas, Seetzen percorreu uma pequena região, a Ladscha, que tinha muito má fama em Damasco, por causa dos beduínos que a ocupam, mas que passava por encerrar antiguidades notáveis.

Tendo partido de Damasco a 12 de dezembro de 1805, com um guia arménio que errou o caminho logo no primeiro dia, Seetzen, prudentemente munido de um passaporte do paxá, fez-se acompanhar de aldeia em aldeia por um cavaleiro armado.

«A parte de Ladscha que vi», diz o viajante numa relação reproduzida nos Antigos Anais das Viagens, «não oferece, como Haurão, senão basalto muitas vezes porosíssimo e que forma em bastantes sítios vastos desertos de pedras. As aldeias, pela maior parte destruídas, estão situadas nos flancos dos rochedos. A cor negra dos basaltos, as casas, igrejas e torres desmoronadas, a falta total de árvores e de verdura, tudo dá a essas regiões um aspeto sombrio e melancólico, que enche a alma de um certo terror. Quase todas as aldeias oferecem, ou inscrições gregas, ou colunas, ou alguns outros restos da Antiguidade. (Copiei, entre outras, uma inscrição do imperador Marco Aurélio.) Os batentes das portas são, tanto aqui como no Haurão, de basalto.»

Apenas Seetzen chegara à aldeia de Gérata e gozara alguns instantes de descanso, uns dez homens a cavalo lhe anunciavam que tinham vindo, em nome do vice-governador do Haurão, para o prender. O seu amo, Omar-Agá, tendo sabido que o viajante já por ali fora visto no ano precedente e supondo que os seus passaportes eram falsos, ordenara-lhes que lho levassem.

A resistência era impossível. Sem se afligir com este incidente, que considerava como um simples contratempo, Seetzen entrou pelo Haurão, durante dia e meio, até que encontrou Omar-Agá no caminho da caravana de Meca.

Muito bem acolhido, o viajante no dia seguinte tornou a partir; mas o encontro que teve com muitos bandos de árabes, a quem impôs respeito pela sua atitude, deixou-lhe a certeza de que Omar-Agá quisera mandá-lo roubar.

De volta a Damasco, a muito custo encontrou um guia que consentisse em acompanhá-lo na sua viagem ao longo da margem oriental do Jordão e à roda do mar Morto. Todavia, um certo Yusuf-al-Malky, de religião grega, que comerciara, durante uns trinta anos, com as tribos árabes e percorrera os territórios que Seetzen queria visitar, consentiu em acompanhá-lo.

Foi no dia 19 de janeiro de 1806 que os dois viajantes deixaram Damasco. Seetzen não levava outra bagagem que não fosse algumas roupas, os livros indispensáveis, papel para secar as plantas, e o sortimento de drogas necessárias para sustentar o seu papel de médico. Revestiu o trajo de um xeque de segunda classe.

Os dois distritos de Rascheia e de Hasbeia, situados no sopé do monte Hermon, cujo cimo desaparecia então debaixo de uma camada de neve, foram os que Seetzen explorou primeiro, porque eram os menos conhecidos da Síria.

Do outro lado da montanha o viajante visitou sucessivamente Aseha, aldeia habitada por drusos, Rascheia, residência do emir, Hasbeia, onde se hospedou em casa do sábio grego de Azur ou de Azeida, para quem levava uma carta de recomendação. O objeto que mais particularmente chamou a atenção do viajante nesse país montanhoso foi uma mina de asfalto, matéria «que se emprega aqui para se preservar as vinhas dos insetos».

De Hasbeia, Seetzen partiu em seguida para Baniass, a antiga Cesarea Philippi, hoje totalmente desaparecida. Se se podiam ainda encontrar os vestígios do seu muro de circunvalação, não sucedia o mesmo aos restos do templo magnífico que foi erigido por Herodes em honra de Augusto.

O rio de Baniass passava, na opinião dos antigos, por ser a origem de Jordão, mas é o rio de Hasbeny que, formando o braço mais comprido do Jordão, deve merecer esse nome. Seetzen reconheceu-o, assim como o lago Méron ou Samachonitis da antiguidade.

Nesse sítio, foi abandonado pelos seus arrieiros, que por nada deste mundo o quiseram acompanhar até à ponte Dschir-Behat-Jakub, e pelo seu guia Yusuf, que teve de mandar pela estrada real esperá-lo em Tiberíade, enquanto ele ia a pé por essa ponte tão temida, seguido por um só árabe.

Mas, em Dschir-Behat-Jakub, Seetzen não podia achar ninguém que quisesse acompanhá-lo pela margem oriental do Jordão, quando um indígena, sabendo a sua profissão de médico, lhe pediu que fosse visitar o seu xeque, atacado de oftalmia, que residia na margem oriental do lago de Tiberíade.

Seetzen não deixou de aproveitar essa ocasião e fez bem, porque observou com vagar o mar de Tiberíade e o rio Wady-Szemmak, não sem se ter arriscado a ser roubado e assassinado pelo seu guia. Pôde enfim chegar a Tiberíade, ou a Tabaria dos Árabes, onde Yusuf o esperava havia já muitos dias.

«A cidade de Tiberíade», diz Seetzen, «está situada nas margens do lago deste nome, e do lado da terra é cercada de um bom muro de pedras de basalto; apesar disso, quase que nem merece o nome de vila. Não se encontra nela nenhum vestígio do seu antigo esplendor, mas reconhecem-se as ruínas da antiga cidade, que se estendem até aos banhos quentes situados a uma légua para leste. O famoso Djzzezar-Paxá mandou construir uma sala de banhos por cima da nascente principal. Se estes banhos estivessem situados na Europa, obteriam provavelmente a preferência sobre todos os banhos conhecidos. O vale em que se encontra o lago favorece, pela concentração do calor, a vegetação dos tamarindos, dos limoeiros, das laranjeiras e do anil, ao passo que o terreno mais elevado poderia fornecer as produções dos climas temperados.

A oeste da ponta meridional do lago jazem os restos da antiga cidade de Tariqueia. É ali que principia a bela planície El-ghor entre duas cordilheiras, planície pouco cultivada, que árabes nómadas percorrem.

Seetzen continuou sem incidente notável a sua viagem através da Decápolis, a não ser quando teve de se disfarçar em mendigo para escapar à rapacidade dos indígenas.

«Enfiei por cima da camisa», diz ele, «um velho kambar ou roupão e uma velha camisa de mulher, azul e rasgada, cobri a cabeça com alguns farrapos e os pés com tamancos. Um velho abuffé, em frangalhos, atirado para cima dos ombros, garantia-me contra o frio e contra a chuva, e um ramo de árvore serviu-me de bordão. O meu guia, cristão grego, adotou quase o mesmo disfarce, e foi nesse estado que percorremos o país durante dez dias, muitas vezes demorados por chuvas frigidíssimas, que nos molharam até aos ossos. Fui até obrigado a andar um dia inteiro, de pés descalços, na lama, porque me era impossível servir-me dos meus tamancos nessa terra toda ensopado em água.»

A rua, que se encontra um pouco mais adiante, não é já senão um montão de ruínas desertas, e não se encontra ali nem o mínimo resto dos monumentos que a tornavam célebre outrora.

O distrito de El-Bolthin, que se segue, encerra muitos milhares de cavernas, cavadas na rocha, que os seus antigos habitantes ocupavam. Ainda sucede pouco mais ou menos o mesmo na ocasião da passagem de Seetzen.

Mkês era outrora uma cidade rica e importante, como o provam as suas ruínas, muito abundantes em colunas, e os seus sarcófagos. Seetzen identifica-a com Gadara, uma das cidades secundárias da Decapolitana.

A algumas léguas dali estão situadas as ruínas de Abil, a Abila dos antigos. Seetzen não pôde resolver o seu guia Aoser a lá ir, assustado como estava com boatos que corriam a respeito dos árabes Beni-Szahar. Teve pois de ir sozinho.

«Está totalmente arruinada e abandonada», diz o viajante; «já não há um só edifício de pé, mas as ruínas e os destroços atestam o seu passado esplendor. Encontram-se ali belos restos do antigo recinto e uma grande quantidade de abóbadas e de colunas de mármore, de basalto e de granito cinzento. Para lá deste recinto encontrei um grande número de colunas, duas das quais eram de uma grandeza extraordinária. Concluí por isso que havia ali um templo considerável.»

Saindo do distrito de El-Bolthin, Seetzen entrou no de Edschlun. Não tardou a descobrir as ruínas importantes de Dsoherrasch, que podem ser comparadas com as de Palmira e as de Balbek.

«Não se poderia explicar», diz Seetzen, «como esta cidade, outrora tão célebre, pôde escapar até hoje à atenção dos amadores da antiguidade. Está situada numa planície descoberta, muito fértil e atravessada por um rio. Antes de lá entrar, encontrei muitos sarcófagos com belíssimos baixos-relevos, entre os quais, à borda da estrada, notei uma inscrição grega. Os muros da cidade estão absolutamente desmoronados, mas ainda se reconhece toda a sua extensão, que pode ter sido de três quartos de légua ou mesmo de uma. Esses muros eram inteiramente construídos de pedra mármore. O espaço interior é desigual e abaixa-se para o rio. Nenhuma casa particular se conservou; em paga, notei muitos edifícios públicos, que se distinguiam pela sua magnífica arquitetura. Encontrei ali dois belíssimos anfiteatros, construídos solidamente de mármore, com colunas, nichos, etc., tudo bem conservado; alguns palácios e três templos, um dos quais tinha um peristilo de doze grandes colunas de ordem coríntia, onze das quais estão ainda de pé. Noutro desses templos vi umas colunas derribadas, do mais belo granito polido do Egito. Ainda encontrei uma bela porta de cidade, bem conservada, formada de três arcadas e ornada de pilastras. O mais belo monumento que ali achei era uma rua comprida, cruzada por outra e guarnecida de ambos os lados de colunas de mármore da ordem coríntia, e uma das extremidades da qual terminava numa praça semicircular, cercada de colunas da ordem jónica. No ponto em que as duas ruas se cruzam, vê-se, em cada um dos quatro ângulos, um grande pedestal de pedra de cantaria, que outrora provavelmente sustentava estátuas. Ainda se reconhece uma parte do lajedo, feito de grandes pedras de cantaria. Em geral, contei perto de duzentas colunas, que ainda suportam em parte o seu entablamento, mas o número das que estão derribadas é infinitamente mais considerável, porque não vi senão metade da extensão da cidade, e encontrar-se-á, provavelmente, na outra, para além do rio, ainda uma grande quantidade de curiosidades notáveis.»

Na opinião de Seetzen, Dscherrasch não pode ser senão a antiga Gerasa, cidade que fora até então colocada de um modo muito defeituoso em todos os mapas.

O viajante atravessou logo depois a Serka, o Jabok dos historiadores hebreus, que formava o limite setentrional do país dos Amonitas, penetrou no distrito de El-Belka, país outrora florescente, mas então absolutamente inculto e deserto, onde apenas se encontra uma só vila, Szalt, a antiga Amatusa. Seetzen visitou depois Amã, célebre, com o nome de Filadélfia, entre as cidades decapolitanas, onde se encontram ainda belas antiguidades; Eléala, antiga cidade dos Amonitas; Madaba, que tinha o nome de Madba no tempo de Moisés; o monte Nebo, Diban, país de Karrak, pátria dos Moabitas, as ruínas de Robba (Robbath), residência dos antigos reis do país, e chegou, depois de numerosas fadigas, através de sítios montuosos, à região situada na extremidade meridional do mar Morto e chamada Gor-es-Szophia.

O calor era fortíssimo e tornou-se necessário atravessar grandes planícies de sal, que não são banhadas pela mínima corrente de água. Foi no dia 6 de abril que Seetzen chegou a Belém e, pouco depois, a Jerusalém, não sem ter padecido terrivelmente da sede, mas depois de haver atravessado regiões infinitamente curiosas, que nenhum viajante moderno até então percorrera.

Ao mesmo tempo colhera preciosas informações acerca da natureza das águas do mar Morto, refutara muitas fábulas grosseiras, emendara bastantes erros dos mapas mais rigorosos, contribuíra para a identificação de muitas cidades antigas da Feraea, e reconhecera a existência de ruínas numerosas, que demonstravam o grau de prosperidade a que essa região chegara debaixo do domínio romano. A 25 de junho de 1806, Seetzen deixava Jerusalém e voltava por mar para S. João de Acre.

«Esta travessia fora uma verdadeira viagem de descobertas», diz o Sr. Vivien de Saint-Martin num artigo da Revista Germânica de 1858.

Mas Seetzen não quis deixar ficar incompletas essas descobertas. Dez meses depois fazia pela segunda vez o circuito do lago Asfaltite, e com esta nova viagem acrescentava muito as suas primeiras observações.

O viajante partiu depois para o Cairo, onde residiu dois anos inteiros. Ali, comprou a maior parte dos manuscritos orientais, que são a riqueza da Biblioteca de Gota, obteve todas as informações possíveis sobre os países do interior, mas guiado por um instinto seguríssimo e não acolhendo senão aquelas que pareciam revestir todos os carateres de uma certeza quase absoluta.

Esse descanso relativo, ainda que tão afastado da ociosidade, não podia convir por muito tempo à insaciável sede de descobertas de Seetzen. No mês de abril de 1809 deixava definitivamente a capital do Egito, dirigindo-se para Suez e para a península do Sinai, que contava visitar antes de penetrar na Arábia. País muito pouco conhecido, a Arábia não fora visitada senão por negociantes maloínos vindos à própria localidade para comprar «fava moca». Até Niebuhr, nenhuma expedição científica fora organizada para estudar a geografia do país e os costumes dos habitantes.

Foi ao professor Miohalis, a quem faltavam certos indícios para esclarecer algumas passagens da Bíblia, que se deveu a partida dessa expedição, sustentada pela munificência do rei da Dinamarca, Frederico V.

Composta do matemático Von Haven, do naturalista Forskaal, do médico Cramer, do pintor Braurenteind e do oficial de engenharia Niebuhr, esta reunião de homens sérios e sábios correspondeu admiravelmente ao que dela se esperava.

De 1762 a 1764 visitaram o Egito, o monte Sinai, Djedda, desembarcaram em Loheia e penetraram no interior da Arábia Feliz, explorando o país cada um segundo a sua especialidade. Mas as fadigas e as doenças venceram esses intrépidos viajantes, e em breve Niebuhr ficou só para utilizar as observações obtidas por ele e por seus companheiros. A sua obra é uma mina inesgotável, que se pode ainda hoje consultar com provento.

Vê-se que Seetzen tinha muito a fazer para pôr em esquecimento a viagem do seu antecessor. Para alcançar esse fim, não recuou diante de meio algum. A 31 de julho, depois de ter feito profissão pública do islamismo, embarcava em Suez para Meca, e contava penetrar nesta cidade disfarçado em peregrino. Tor e Djedda foram as duas escalas que precederam a entrada de Seetzen na cidade santa. Demais, ficou singularmente impressionado pela afluência dos fiéis e pelo caráter tão estranhamente peculiar desta cidade, que vive do culto e pelo culto.

«Todo este conjunto», diz o viajante, «fez nascer em mim uma comoção viva, que não experimentei em mais nenhuma parte ainda.»

É inútil insistir nem nesta parte da viagem, nem na excursão a Medina. É da narração tão exata e tão verídica de Burckhardt que será tirada a descrição desses lugares santos. Além disto, não possuímos por muito tempo trabalhos de Seetzen, a não ser os extratos publicados nos Anais das Viagens e na Correspondência do barão de Zach. Só em 1858 é que foram editados em alemão, de uma maneira muito incompleta ainda assim, os diários da viagem de Seetzen.

De Medina, o viajante voltou a Meca, onde se entregou ao estudo secreto da cidade, das cerimónias do culto e a algumas observações astronómicas, que serviram para determinar a posição dessa capital do islamismo.

A 23 de março de 1810, Seetzen estava de volta em Djedda, depois embarcava, com o árabe que lhe servira de professor em Meca, para Hodeida, um dos principais portos do Iémen. Depois de ter passado por Beith-el-Fakih, território montanhoso onde se cultiva o café, depois de ter sido retido perto de um mês em Doran por doença, Seetzen entrou a 2 de junho em Saana, capital do Iémen, a que ele chama a mais bela cidade do Oriente. A 22 de julho descia até Adém, e, em novembro, estava em Meca, de onde são datadas as últimas cartas que se receberam dele. Entrando outra vez no Iémen, foi, como Niebuhr, despojado das suas coleções e das suas bagagens, debaixo do pretexto de que ajuntava animais para compor com eles um filtro destinado a envenenar as fontes.

Mas Seetzen não se quis deixar despojar sem dizer coisa alguma. Partiu imediatamente para Saana, onde tencionava expor ao irman as suas reclamações. Estava-se no mês de dezembro de 1811. Alguns dias depois espalhou-se a notícia da sua morte, que não tardou a chegar aos ouvidos dos europeus que frequentavam os portos árabes.

A quem se deve atribuir a responsabilidade dessa morte? Ao irman ou aos que tinham roubado o explorador? Isso hoje importa-nos pouco; mas é permitido lamentar que um viajante tão bem organizado, já ao facto dos hábitos e dos costumes árabes, não pudesse levar mais longe as suas explorações, e que a maior parte dos seus diários e das suas observações para sempre se perdesse.

Seetzen, diz o Sr. Vivien de Saint-Martin, era depois de Ludovico Barthema (1503) o primeiro viajante que estivera em Meca, e nenhum viajante europeu vira antes dele a cidade santa de Medina, consagrada pelo túmulo do Profeta.

Por aqui se vê o imenso valor que teria tido a relação desse viajante desinteressado, bem informado e verídico.

No momento em que uma inopinada morte punha termo à missão que Seetzen a si próprio traçara, Burckhardt seguia as suas pisadas e, da mesma forma que Seetzen fizera, preludiava com excursões na Síria uma longa e minuciosa exploração da Arábia.

«É uma coisa pouco vulgar na história da ciência», diz o Sr. Vivien de Saint-Martin, «ver dois homens de tão alto valor sucederem-se ou, antes, continuarem-se assim na mesma carreira. Burckhardt, efetivamente, ia seguir em muitos pontos o caminho que Seetzen abrira, e, auxiliado muito tempo por circunstâncias favoráveis, que lhe permitiram multiplicar as suas excursões exploradoras, pôde acrescentar consideravelmente as descobertas conhecidas do seu predecessor.»

Apesar de João Luís Burckhardt não ser inglês, visto haver nascido em Lausanne, nem por isso deve deixar de ser classificado entre os viajantes da Grã-Bretanha. Foi, efetivamente, graças às suas relações com Sir Joseph Banks, o naturalista companheiro de Cook, com Hamilton, secretário da Associação Africana, e ao zeloso concurso que eles lhe prestaram, que Burckhardt se achou habilitado a viajar utilmente.

De uma instrução extensa, instrução cujos primeiros elementos colhera nas Universidades de Leipzig, de Goettingen, onde seguiu os cursos de Blumenbach, e depois de Cambridge, onde aprendeu o árabe, Burckhardt embarcou em 1809 para o Oriente. A fim de se preparar para as misérias da vida de viajante, obrigara-se voluntariamente a longos jejuns, condenara-se ao suplício da sede e escolhera para travesseiro as pedras das ruas de Londres, ou para leito o pó das estradas.

Mas o que eram essas pueris tentativas de entusiasmo comparadas com a miséria do apostolado científico?

Partindo de Londres para a Síria, onde devia aperfeiçoar-se na língua árabe, Burckhardt formara o projeto de se dirigir depois ao Cairo e de alcançar o Fezzan pelo caminho outrora iniciado por Hornemann. Quando chegasse a esse país as circunstâncias lhe prescreveriam o caminho que lhe conviria seguir.

Depois de ter tomado o nome de Ibrahim-Ibn-Abdallah, Burckhardt fez-se passar por um hindu muçulmano. Para fazer aceitar esse disfarce, o viajante viu-se obrigado a recorrer a mais de uma fraude. Uma notícia necrológica, que apareceu nos Anais das Viagens, conta que, quando lhe pediam que falasse hindu, Burckhardt imediatamente enunciava o seu pensamento em alemão. Um drogomano italiano, que desconfiava que ele era giaour, chegou até a puxar-lhe pela barba, que é o insulto mais grave que se pode fazer a um muçulmano. Burckhardt possuíra-se por tal forma do seu papel que imediatamente retorquiu com um murro magistral, que, atirando com o pobre drogomano a dez passos de distância, fez com que todos se rissem à custa do indiscreto e ficassem convencidos da sinceridade do viajante.

De setembro de 1809 a fevereiro de 1812, Burckhardt residiu em Alepo, não interrompendo os seus estudos acerca da língua e dos costumes sírios senão para uma excursão de seis meses a Damasco, a Palmira e ao Haurão, país que só Seetzen visitara antes dele.

Conta-se que, durante uma excursão que fez a Zor, país situado ao nordeste de Alepo, nas margens do Eufrates, Burckhardt foi despojado da sua bagagem e do seu fato por uma quadrilha de ladrões.

Só lhe restavam os seus calções, quando a mulher de um chefe, que não tivera quinhão nos despojos, lhe quis tirar essa vestimenta indispensável.

«Essas excursões», diz a Revista Germânica, «renderam-nos um considerável volume de informações acerca de países de que até então só se tinha alguma notícia pelas comunicações ainda incompletas de Seetzen. Mesmo nas comarcas já frequentemente visitadas, o espírito observador de Burckhardt sabia colher um grande número de factos interessantes que o vulgo dos viajantes desprezara... Esses preciosos materiais tiveram por editor o coronel Martinho William Leake, também viajante distinto, sábio geógrafo e profundo erudito.»

Burckhardt vira Palmira e Balbek, as encostas do Líbano e o vale do Oronte, o lago Houleh e as fontes do Jordão. Designara pela primeira vez um grande número de sítios antigos. As suas indicações, especialmente, conduzem-nos com certeza ao local da célebre Apameia, apesar de ele mesmo e o seu sábio editor se terem enganado na aplicação desses dados. Enfim, as suas excursões ao Auranitis são igualmente ricas, mesmo depois das de Seetzen, em esclarecimentos geográficos e arqueológicos, qe fazem conhecer o país no seu estado atual e lançam vivas luzes sobre a geografia comparada de todas as épocas.

Em 1812, Burckhardt deixa Damasco, visita o mar Morto, o vale de Acaba e o velho porto de Aziongaber, regiões hoje sulcadas por bandos de ingleses, com o Murray, o Cook ou o Baedeker na mão, mas que então só se poderiam percorrer com perigo de vida. Foi num vale lateral que o viajante encontrou as ruínas imponentes de Petra, a antiga capital da Arábia Petreia.

No fim do ano, Burckhardt entrou no Cairo. Não julgando acertado juntar-se à caravana que partia para o Fezzan, sentiu-se especialmente atraído pela Núbia, país muito mais curioso para o historiador, o geógrafo e o arqueólogo. Berço da civilização egípcia, ainda não fora visitado, desde o português Álvares, senão pelos franceses Poncet e Lenoir Duroule, no fim do século XVII e princípio do século XVIII, por Bruce, cuja narrativa fora tantas vezes posta em dúvida, e por Norden, que não passara para diante de Derr.

Em 1813, Burckhardt explora o Nouba propriamente dito, o país de Kennour e o Mohass. Essa excursão só lhe custou apenas quarenta e dois francos, soma bem módica, comparada com os preços que hoje atingem as mais leves tentativas de viagem na África. É verdade que Burckhardt sabia contentar-se para o seu jantar com um punhado de dourrah (milho) e que todo o seu cortejo se compunha de dois dromedários.

Ao mesmo tempo que ele, dois ingleses, os Srs. Legh e Smelt, percorriam o país, semeando o ouro e os presentes por onde passavam, e tornando assim bem custosa a tarefa dos seus sucessores.

Burckhardt atravessou as cataratas do Nilo.

«Um pouco mais adiante», diz a relação, «perto de um sítio chamado Djebel-Lamoule, os guias árabes têm o costume de exigir um presente extraordinário daquele que conduzem. Eis o modo como procedem: fazem alto, apeiam-se e formam um montinho de areia e de pedras semelhante ao que os Núbios põem em cima dos seus túmulos. Chamam a isto cavar a sepultura do viajante. Esta demonstração é seguida de um pedido imperioso.

O Sr. Burckhardt, tendo visto o seu guia principiar essa operação, pôs-se tranquilamente a imitá-lo; depois disse-lhe: “Aqui está o teu túmulo, porque, visto sermos irmãos, é justo que sejamos enterrados juntos.” O árabe não pôde deixar de rir; destruíram-se reciprocamente os trabalhos sinistros e tornaram a montar nos camelos, tão bons amigos como antes. O árabe citou o versículo do Alcorão que diz: “Nenhum mortal conhece o canto da terra onde se cavará a sua sepultura”.»

Burckhardt bem desejaria penetrar no Dongolah, mas teve de se limitar a colher informações, aliás interessantes, acerca do país e dos mamelucos, que ali se tinham refugiado depois da matança dessa poderosa milícia, ordenada pelo paxá do Egito, executada pelos seus arnautas.

As ruínas de templos e de cidades antigas fazem parar a cada instante o viajante; não as há mais curiosas que as de Ibsamboul.

«O templo», diz a relação, «colocado imediatamente nas margens do rio (o Nilo), é precedido por seis figuras colossais de pé, tendo, desde o solo até aos joelhos, seis pés e meio; reproduzem Ísis e Osíris em diversas situações... Todas as muralhas e os capitéis das colunas estão cobertos de pinturas e de esculturas hieroglíficas, em que Burckhardt julgou reconhecer o estilo de uma alta antiguidade. Tudo isto é cortado nas rochas vivas. As figuras parecem ter sido pintadas de amarelo e os cabelos de preto. A duzentas jardas desse templo avistam-se os restos de um monumento ainda mais colossal: são quatro figuras imensas, quase sepultadas nas areias, de modo que se não pode determinar se estão de pé, se sentadas...»

Mas para que nos havemos de demorar com a descrição de monumentos hoje conhecidos, medidos, desenhados, fotografados? As narrativas dos viajantes dessa época não têm outro interesse senão indicar-nos o estado das ruínas e fazer-nos ver as mudanças que as depredações dos Árabes ali produziram desde então.

O espaço percorrido por Burckhardt nessa primeira excursão somente compreende as margens do Nilo, orla extremamente estreita, série de pequenos vales que vêm dar ao rio. Avalia a população do país em cem mil indivíduos, disseminados por uma faixa de terra cultivável de quatrocentas e cinquenta milhas de comprimento e um quarto de milha de largura.

«Os homens são em geral bem feitos, fortes e musculosos, um pouco abaixo dos Egípcios em estatura, com pouca barba e sem bigode, mas só uns pelos por baixo do queixo. São dotados de uma fisionomia agradável e excedem os Egípcios tanto em coragem como em inteligência. Curiosos e perguntadores, são estranhos ao hábito do roubo. Vão às vezes juntar no Egito, à força de trabalhos, umas pequenas riquezas, mas não têm o espírito do comércio. As mulheres partilham os mesmos predicados físicos; há algumas bonitas, e todas são bem feitas; pinta-se nas suas feições a meiguice e juntam a isso um grande sentimento de pudor. O Sr. Denon depreciou demasiadamente os Núbios, mas deve dizer-se que o seu físico varia de região para região; onde o terreno cultivável tem muita largura, são bem feitos; nos sítios em que o terreno fértil é apenas uma fímbria estreita, os habitantes parecem também diminuir de força e às vezes assemelham-se a esqueletos ambulantes.»

O país gemia debaixo do jugo despótico dos Kachefs, descendentes do comandante dos Bosníacos, que só pagavam um fraco tributo anual ao Egito. Pois esse tributo nem por isso deixava de ser para eles um pretexto para espremer o desgraçado felá. Burckhardt dá um exemplo muito curioso da sem-cerimónia insolente com que os Kachefs procediam às suas razias.

«Hassan-Kachef», diz ele, «precisava de cevada para os seus cavalos; vai passear para os campos, seguido de um grande número de escravos; encontra ao pé de um belo campo de cevada o seu pobre possuidor. “Você cultiva mal as suas terras — exclamou ele —; semeia cevada neste campo onde podia colher excelentes melões, que valiam o dobro. Vá, aqui tem você pevides de melão (deu-lhe um punhado), semeie o campo, e vocês, escravos, arranquem-me essa cevada toda e levem-na para a minha casa”.»

No mês de março de 1814, Burckhardt, depois de haver descansado alguns dias, empreendeu uma nova exploração, não já desta vez nas margens do Nilo, mas sim no deserto da Núbia. Julgando que a salvaguarda mais eficaz é a pobreza, o prudente viajante despediu o seu criado, vendeu o seu camelo e, contentando-se com um burro, juntou-se a uma caravana de negociantes pobres.

A caravana partiu de Daraou, aldeia habitada meio por felás, meio por ababdés. O viajante teve muito que se queixar dos primeiros, não porque vissem nele um europeu, mas, pelo contrário, porque o tomaram por um turco sírio, vindo com intenção de se apoderar de uma parte do comércio dos escravos, de que eles tinham o monopólio.

É inútil rememorar aqui o nome dos poços, das colinas ou dos vales deste deserto. Preferimos resumir, segundo o viajante, o aspeto físico do país.

Bruce, que o percorrera, pinta-o com cores demasiadamente sombrias, e exagera, para exaltar mais o próprio merecimento, as dificuldades do caminho. Se dermos crédito a Burckhardt, é menos árido que o caminho de Alepo a Bagdade ou de Damasco a Medina. O deserto núbio não é uma planície de areias sem limites, cuja desoladora monotonia nenhum acidente vem romper. É semeado de rochedos, alguns dos quais não têm menos de duzentos a trezentos pés de altura, e que são assombreados de quando em quando por enormes moitas de doums ou de acácias. A vegetação tão enfezada destas árvores é apenas um abrigo enganador contra os raios verticais do Sol. Por isso o provérbio árabe não se esquece de dizer: «Conta com a proteção de um grande e com a sombra da acácia.»

Foi em Ankheyre ou Ouadi-Berber que a caravana alcançou o N ilo, depois de ter passado por Schiggre, onde se acha uma das melhores nascentes no meio das montanhas. Em resumo, o único perigo que apresenta a travessia deste deserto é adiar seco o poço de Nedjeym, e, a não se afastar o viajante do caminho, o que não é fácil com bons guias, não se encontram obstáculos sérios.

A descrição dos padecimentos experimentados por Bruce neste sítio deve, por conseguinte, ser singularmente atenuada, apesar de a narrativa do viajante escocês ser a maior parte das vezes respeitadora da verdade.

Os habitantes do país de Berber parecem ser os barbarinos de Bruce, os barabras de D’Anville, e os barauras de Poncet. As suas formas são belas, as suas feições inteiramente diferentes das dos negros. Conservam essa pureza de sangue, não tomando por mulheres legítimas senão raparigas da sua tribo ou de alguma outra povoação árabe.

A pintura que Burckhardt faz do caráter e dos costumes desta tribo é muito curiosa, mas nada edificante. Seria difícil dar uma ideia da corrupção e do aviltamento dos habitantes de Berber. Empório de comércio, ponto de encontro de caravanas, depósito de escravos, esta pequena cidade tem tudo o que é necessário para ser um verdadeiro covil de bandidos.

Os comerciantes de Daraou, com a proteção dos quais Burckhardt até então contara, muito sem razão, porque procuravam todos os meios de o explorar, expulsaram-no da sua companhia ao sair de Berber, e o viajante teve de procurar proteção entre os guias e os arrieiros, que o acolheram de bom grado.

A 10 de abril, a caravana foi posta a resgate pelo mek de Damer, um pouco ao sul do confluente do Mogren (o Mareb de Bruce). É uma aldeia de faquires, asseada e bem organizada, que contrasta agradavelmente com a porcaria e as ruínas de Berber. Esses faquires entregam-se a todas as práticas de feitiçaria, de magia e ao charlatanismo mais descarado. Um deles, dizem, até fizera balir um cordeiro no estômago do homem que o furtara e o comera. Essas populações ignorantes têm inteira fé nesses prodígios e com pesar devemos confessar que isso contribui singularmente para a boa ordem, para a tranquilidade da cidade, e, enfim, para a grande prosperidade do país.

De Damer, Burckhardt passou para Schendy, onde residiu um mês inteiro, sem que ninguém suspeitasse a sua qualidade de infiel. Pouco importante no tempo da viagem de Bruce, Schendy possuía então um milhar de casas. Faz-se ali um comércio considerável em que o dourrah, os escravos e os camelos substituem o numerário. Os artigos de que há maior oferta são goma, marfim, ouro em barras e penas de avestruz.

O número de escravos vendidos anualmente em Schendy eleva-se, no dizer de Burckhardt, a cinco mil, sendo dois mil e quinhentos para a Arábia, quinhentos para o Egito, mil para Dongola e litoral do mar Vermelho.

O viajante aproveitou-se da sua estada na fronteira do Sennaar para colher algumas informações acerca deste reino. Contaram-lhe, entre outras particularidades curiosas que, tendo o rei um dia convidado o embaixador de Mehemet-Ali para uma revista da sua cavalaria, que julgava formidável, o enviado pediu-lhe licença para o fazer assistir ao exercício da artilharia turca. À primeira descarga de duas pequenas peças de campanha montadas em camelos, a cavalaria, a infantaria, os curiosos, a corte e o próprio rei tudo fugiu aterrado.

Burckhardt vendeu a sua pequena pacotilha; depois, cansado das perseguições dos mercadores egípcios, seus companheiros de caminho, juntou-se à caravana de Souakim, a fim de percorrer o país absolutamente desconhecido que separa esta cidade de Schendy. Em Souakim tencionava o viajante embarcar para Meca, com a esperança de que o Hadji lhe seria muitíssimo útil para a realização dos seus projetos ulteriores.

«Os Hadjis», diz ele, «formam um corpo, e ninguém ousa atacar um dos seus membros, receando ter de se haver com todos.»

A caravana a que Burckhardt se juntou compunha-se de cento e cinquenta mercadores e de trezentos escravos. Duzentos camelos levavam pesadas cargas de tabaco e de dammour, fazenda fabricada no Sennaar.

O primeiro motivo interessante que impressionou o nosso viajante foi o Atbara, cujas margens, franjadas de grandes árvores, descansavam agradavelmente os olhos dos desertos áridos até então atravessados.

Seguiu-se a corrente do rio até ao fértil país de Taka. A pele branca do xeque Ibrahim (como sabem, era este o nome adotado por Burckhardt) excitava em mais de uma aldeia os gritos de horror da turba feminina, pouco habituada a ver gente diversa dos Árabes.

«Um dia», conta o viajante, «uma rapariga do campo, a quem eu comprara cebolas, disse-me que me daria mais se eu quisesse mostrar-lhe a minha cabeça. Exigi oito, que me entregou imediatamente. Quando viu, depois de eu tirar o turbante, o meu rosto branco e inteiramente barbeado, recuou horrorizada; tendo-lhe eu perguntado por brincadeira se queria um marido que tivesse uma cabeça semelhante à minha, exprimiu o maior tédio e jurou que preferiria o mais feio de todos os escravos trazidos de Darfur.»

Um pouco antes de Goz-Radjeb, Burckhardt avistou um monumento que lhe disseram que era uma igreja ou um templo, porque a palavra de que se serviram tem ambas as aceções. Precipitava-se para esse lado quando os seus companheiros o chamaram, gritando-lhe:

«Está tudo cheio de bandidos nos arredores; não podes dar um passo sem ser atacado.»

Era um templo egípcio? Não seria antes um monumento do império de Axoum? Foi o que o viajante não pôde decidir.

A caravana chegou finalmente ao país de Taka ou de El-Gasch, grande planície inundada, de junho a julho, pela cheia de pequenos rios, cujo limo é de uma fertilidade maravilhosa. Por isso, procura-se o dourrah, que ali nasce e se vende em Djedda vinte por cento mais caro do que o melhor milho do Egito.

Os habitantes, chamados Hadendoa, são traidores, ladrões, sanguinários, e as suas mulheres são quase tão corruptas como as de Schendy e de Berber.

Quando se deixa Taka para se ir a Souakim e às praias do mar Vermelho, é preciso atravessar uma cordilheira de serras de calcário, onde se não encontra granito senão em Schinterab. Essa cordilheira não apresenta dificuldade alguma. Por isso o viajante chegou sem transtorno a Souakim a 26 de maio.

Mas as misérias que Burckhardt tinha de padecer ainda não estavam acabadas. O emir e o agá tinham-se entendido para o despojar, e era tratado como o último dos escravos, quando à vista dos firmões que recebera de Mehemet-Ali e de Ibrahim-Paxá mudou completamente a cena. Longe de ir para a prisão, conforme a ameaça que lhe tinham feito, o viajante foi levado para casa do agá, que o quis hospedar e fazer-lhe presente de uma jovem escrava.

«Esta viagem de vinte a vinte e cinco dias», diz o Sr. Vivien de Saint-Martin, «entre o Nilo e o mar Vermelho, era a primeira que um europeu efetuara. Rendeu à Europa as primeiras informações exatas que se obtiveram acerca das tribos, em parte nómadas, em parte sedentárias, destas regiões. As observações de Burckhardt são de um interesse continuado. Conhecemos poucas leituras mais substancialmente instrutivas e, ao mesmo tempo, mais atraentes.»

Burckhardt pôde embarcar, a 7 de julho, num barco do país, e chegar onze dias depois a Djedda, que é como o porto de Meca.

Djedda está construída à beira-mar e é rodeada de muros impotentes contra a artilharia, mas que bastavam perfeitamente para a defender contra os Wahabitas. Estes, que foram qualificados de «puritanos do islamismo», formam uma seita dissidente, cuja pretensão era fazer voltar o maometismo à sua simplicidade primitiva.

«Uma bataria», diz Burckhardt, «guarda a entrada do lado do mar e domina todo o porto. Ali se vê no seu respetivo reparo uma enorme peça de artilharia, que dispara um balázio de quinhentos arráteis e que é tão célebre em todo o golfo arábico que só a sua fama é uma proteção para Djedda.»

Um dos grandes inconvenientes desta cidade é a sua falta de água doce, que tem de se ir tirar de poços situados a perto de duas milhas de distância. Sem jardins, sem vegetais, sem tamarindos, Djedda, apesar da sua população de doze a quinze mil almas, algarismo que a estação da romaria vem duplicar, apresenta um aspeto absolutamente original. A sua população está longe de ser autóctone; compõe-se de indígenas de Hadramazt, do Iémen, ou de hindus de Surrate e de Bombaim, de malaios que, vindo em romaria, se estabeleceram na cidade.

No meio de pormenores muito minuciosos acerca dos costumes, do modo de viver, do preço das fazendas, encontra-se na narrativa de Burckhardt mais de uma anedota muito interessante.

Falando dos costumes singulares dos habitantes de Djedda, o viajante diz: «Quase toda a gente tem o hábito de beber todas as manhãs uma chávena cheia de ghi ou manteiga derretida. Em seguida bebe-se o café, que se considera como um tónico poderoso, e esta gente por tal forma se habitua a isto desde a sua mais tenra mocidade que se sentiriam muito incomodados se interrompessem este uso. Os das classes superiores limitam-se a beber a chávena de manteiga, mas os das classes inferiores acrescentam-lhe mais meia chávena, que aspiram pelas ventas, supondo que assim impedirão o mau ar de lhes entrar no corpo por essas aberturas.»

A 24 de agosto o viajante saiu de Djedda para ir para Taif. O caminho atravessa uma cordilheira, vales de paisagens românticas e de uma verdura luxuriante, que se fica completamente surpreendido de se encontrar. Burckhardt foi aí tomado por espião inglês e estreitamente vigiado. Apesar do bom acolhimento aparente do paxá, não teve liberdade alguma de movimentos e não pôde dar largas às suas predileções de observador.

Taif é afamada, ao que parece, pela beleza dos seus jardins; as suas rosas e as suas uvas são transportadas para todas as regiões do Hedjaz. Esta cidade fazia um comércio considerável e atingira uma grande prosperidade antes de ser saqueada pelos Wahabitas.

A vigilância de que Burckhardt era objeto apressou a sua partida, e, a 7 de setembro, saía para Meca. Muito versado no estudo do Alcorão, conhecendo perfeitamente as práticas do islamismo, Burckhardt era capaz de representar muito seriamente o seu papel de peregrino. A primeira precaução que tomou foi a de revestir, como a lei prescreve para todo o fiel que entra em Meca, o ihran, peças de fustão sem costura, uma envolvendo os rins, outra lançada ao pescoço e aos ombros. O primeiro dever do peregrino é ir ao Templo, antes de pensar em procurar um alojamento para si. Burckhardt não faltou a essa prescrição, nem à observação dos ritos e das cerimónias ordenadas em tal caso, tudo coisas de interesse especial, mas, por isso mesmo, tão restrito que não vale a pena narrá-las.

«Meca», diz Burckhardt, «pode dizer-se que é uma linda cidade. As suas ruas são em geral mais largas que as das outras cidades do Oriente. As casas são altas e construídas de cantaria, e as janelas numerosas, deitando para as ruas, dão-lhe um ar mais alegre e mais europeu que as do Egito ou da Síria, cujas habitações não apresentam no exterior senão um número pequeno de janelas... Cada casa tem o seu terraço, cujo chão caiado é ligeiramente inclinado, de forma que a água corre por meio de biqueiras para a rua. Essas plataformas são escondidas por pequenos muros em forma de parapeitos, porque em todo o Oriente parece mal que um homem se mostre à janela e acusá-lo-iam de espiar as mulheres, quie passam uma grande parte do seu tempo no terraço da sua casa a secar o trigo, a estender a roupa e noutras ocupações domésticas. A única praça pública da cidade é o vasto pátio da Grande Mesquita. Poucas árvores; nenhum jardim recreia a vista e a cena não é animada senão, durante a peregrinação, por uma imensidade de lojas bem fornecidas, que se encontram por toda a parte. Excetuando quatro ou cinco casas espaçosas, pertencentes ao xerife, dois médressés ou colégios, agora convertidos em armazéns de trigo, e a mesquita com algumas edificações e escolas que lhe estão adjuntas, Meca não ostenta edifício algum público e, a este respeito talvez, é inferior às outras cidades do Oriente da mesma extensão.»

As ruas não são calçadas, e, como os canos são desconhecidos, formam-se nelas charcos de água e uma lama de que nada pode dar ideia.

Quanto à água, não se deve contar senão com a do céu, que se ajunta nas cisternas, porque a que dão os poços é tão salobra que é impossível utilizá-la.

«No sítio onde o vale se alarga mais, no interior da cidade, eleva-se a mesquita chamada Beithou’llah ou El-Haran, edifício notável somente por causa da Caaba que encerra, porque, noutras cidades do Oriente, há mesquitas quase do mesmo tamanho e muito mais bonitas.»

Esta mesquita está situada numa praça oblonga, rodeada a leste por uma colunata de quatro filas, e nas outras três; as colunas estão unidas entre si por arcadas em forma de ogiva, de quatro em quatro, e sustentam uma pequena cúpula cimentada e branqueada por fora. Algumas destas colunas são de mármore branco, de granito ou de pórfiro, mas a maior parte são de pedra ordinária das montanhas de Meca.

Quanto à Caaba, foi tantas vezes arruinada e reparada que já lá se não encontra vestígio de remota antiguidade. Existia antes da mesquita que hoje a encerra.

«A Caaba está colocada», diz o viajante, «numa base da altura de dois pés e apresentando um plano fortemente inclinado. Como o teto é chato, oferece a certa distância o aspeto de um perfeito cubo. A única porta pela qual se entra, e que apenas se abre duas ou três vezes por ano, está do lado norte e a pouco mais ou menos a sete pés acima do solo. É por isso que se não pode penetrar na Caaba senão por uma escada de madeira... No ângulo nordeste da Caaba, perto da porta, está engastada a famosa «pedra negra», que forma uma porção do ângulo do edifício, a quatro ou cinco pés do solo do pátio... É muito difícil determinar com exatidão a natureza desta pedra, cuja superfície foi desgastada e reduzida ao seu estado atual pelos beijos e atritos de muitos milhões de peregrinos. A Caaba está inteiramente coberta por fora de um grande pedaço de seda preta que lhe envolve os lados e deixa o teto descoberto. Esse véu ou cortina chama-se kesoua e é renovado todos os anos no tempo da peregrinação e vem do Cairo, onde é fabricado à custa do Grão-Senhor.»

Até então não se fizera descrição tão minuciosa de Meca e do seu santuário. Foi essa a razão que fez com que déssemos aqui alguns extratos da relação original, extratos que poderíamos multiplicar, porque a relação encerra as informações mais circunstanciadas do poço sagrado, chamado Zemzem, cuja água é considerada como um remédio infalível para todas as doenças, informações da Porta da Salvação do Makam Ibrahim, monumento que contém a pedra onde se assentava Abraão quando estava construindo a Caaba e que conserva o sinal dos seus joelhos, assim como notícia de todos os edifícios encerrados no recinto do templo.

Desde a descrição tão exata e tão completa de Burckhardt esses lugares têm conservado a mesma fisionomia. A mesma afluência de peregrinos ali entoa os seus cantos. Só os homens é que mudaram.

A descrição das festas da romaria e do santo entusiasmo dos fiéis é seguida, nas relações de Burckhardt, de uma pintura que nos faz ver com as cores mais sombrias as consequências dessas grandes reuniões de homens vindos de todas as partes do mundo.

«O fim da romaria», diz ele, «dá um aspeto muito diferente à mesquita: as doenças e a mortalidade que sucedem às fadigas suportadas durante a viagem são produzidas pelo pouco abrigo que dá o Ibram, os alojamentos insalubres de Meca, a má alimentação e algumas vezes a falta absoluta de víveres, e enchem o templo de cadáveres, que se levam para aí para que recebam as orações do imã; ou então são doentes que se fazem levar para o templo, e muitos, quando a sua última hora se aproxima, fazem-se transportar para a colunata a fim de serem curados pela vista da Caaba, ou pelo menos de ter a consolação de expirar no sagrado recinto. Veem-se pobres peregrinos, acabrunhados pelas doenças e pela fome, arrastar o seu corpo enfraquecido ao longo da colunata, e, quando já não têm forças para estender a mão e pedir esmola aos transeuntes, colocam perto da esteira onde estão estendidos uma bilha para receber o que a piedade lhes conceder. Quando já sentem próximos os seus últimos instantes, cobrem-se com as suas vestes esfarrapadas, e muitas vezes passa-se um dia inteiro primeiro que se descubra que estão mortos.»

Terminemos as citações que temos feito da narrativa de Burckhardt acerca de Meca pelo juízo que faz dos seus habitantes.

«Se os Mekkaouis têm grandes qualidades, se são afáveis, hospitaleiros, alegres e altivos, transgridem publicamente as prescrições do Alcorão, bebendo, jogando ou fumando. As traições e os perjúrios deixaram de ser crimes entre os Mekkaouis; não ignoram o escândalo que esses vícios ocasionam; cada um deles revolta-se contra a corrupção dos costumes, mas nenhum dá o exemplo da reforma...»

No dia 15 de janeiro de 1815, Burckhardt partiu de Meca com uma pequena caravana de peregrinos que iam visitar o túmulo do Profeta. A viagem até Medina, tal qual como entre Meca e Djedda, faz-se de noite, o que a torna menos proveitosa para o observador, e, no inverno, menos cómoda do que se fizesse em pleno dia. É preciso atravessar um vale, coberto de moitas e de tamarindos, cuja extremidade oriental é bem cultivada, que tem o nome de Ouadi-Fatmé, mas que é mais conhecido pelo simples nome de El-Ouadi. Um pouco mais longe está o vale de Es-Ssafra, afamado pelas suas grandes plantações de tamarindos e mercado de todas as tribos vizinhas.

«Os bosques de tamarindos», diz o viajante, «têm uma extensão de quatro milhas pouco mais ou menos, pertencem aos habitantes de Ssafra, assim como aos beduínos dos arredores, que pagam a jornaleiros escolhidos de entre eles para regar a terra, e vêm aqui quando as tâmaras estão maduras. Os tamarindos passam de uma pessoa para outra no curso do comércio, vendem-se isoladamente... O preço pago ao pai de uma rapariga, que se vai desposar, consiste muitas vezes em três tamarindos. São todos plantados numa areia profunda, que se apanha no meio do vale e que se amontoa à roda das suas raízes; deve ser renovada todos os anos e ordinariamente as correntes impetuosas de água levam-na. Cada pequeno pomar é rodeado de um muro de terra ou de pedra; os cultivadores habitam muitos casais ou casas isoladas, espalhadas entre as árvores. O principal regato corre num pequeno bosque ao pé do mercado; fica junto a uma pequena mesquita. Alguns castanheiros grandes sombreiam-na. Não vi mais nenhuns no Hedjaz...»

Burckhardt levou treze dias para chegar a Medina. Esta viagem, bastante longa, não foi inútil para ele: colheu numerosos documentos sobre os Árabes e sobre os Wahabitas. Da mesma forma que em Meca, o primeiro dever do peregrino é ir visitar o túmulo e a mesquita de Maomé. Contudo, as cerimónias são muito mais fáceis e mais curtas, e não é necessário senão um quarto de hora ao viajante para cumprir as suas obrigações.

Já a residência em Meca fora muito prejudicial a Burckhardt. Foi atacado em Medina por febres intermitentes, que logo se tornaram quotidianas; depois, foi uma terçã, acompanhada de vómitos; viu-se em breve reduzido a não se poder levantar da cama sem auxílio do seu escravo, «pobre diabo, que, por natureza e por hábito, sabia tratar melhor o seu camelo do que cuidar do seu senhor, fraco e abatido».

Retido durante mais de três meses em Medina por uma febre devida ao mau clima, à qualidade detestável da água e ao grande número de doenças então reinantes, Burckhardt teve de renunciar ao projeto que formara de atravessar o deserto até Acaba, a fim de chegar o mais depressa possível a Yambo, onde poderia embarcar para o Egito.

«Medina é depois de Alepo», diz ele, «a cidade mais bem construída que vi no Oriente. É toda de pedras; as casas têm geralmente dois andares e tetos chatos. Como não são caiadas e como a pedra é escura, as ruas têm um aspeto sombrio e são pela maior parte muito estreitas, não tendo muitas vezes senão dois a três passos de largura. Agora Medina tem um aspeto triste; deixam-se estragar as casas. Os seus proprietários, que dantes tiravam grande lucro da afluência dos peregrinos, veem as suas rendas diminuir (por causa da proibição feita pelos Wahabitas de visitar o túmulo de Maomé, que consideram como um simples mortal). A preciosa joia de Medina, que coloca esta cidade ao nível de Meca, é a Grande Mesquita, onde está o túmulo de Maomé... É mais pequena que a de Meca... mas está construída num plano semelhante: é um grande pátio quadrado, rodeado por todos os lados de galerias cobertas e tendo ao centro um pequeno edifício... Perto do ângulo de sudoeste é que está o famoso túmulo... Uma grade de ferro pintada de verde rodeia a campa. É de um bom acabamento, imitando a filigrana, e entrelaçada de inscrições em cobre. Entra-se nesse recinto por quatro portas, das quais três estão constantemente fechadas. A licença de entrar é concedida grátis a gente de distinção, os outros podem comprá-la aos eunucos principais pelo preço de umas quinze piastras. Distingue-se no interior uma cortina que cerca o túmulo, de que só está afastada alguns passos.»

Segundo o historiador de Medina, essa cortina cobre um edifício quadrado, de pedras negras, sustentado por duas colunas, e no interior do qual estão as sepulturas cie Maomé e dos seus dois mais antigos discípulos, Abu-Bekr e Omar. Diz também que esses sepulcros são buracos profundos e que o esquife que encerra as cinzas de Maomé é revestido de prata e tem por cima uma laje de mármore com esta inscrição: «Em nome de Deus, concede-lhe a tua misericórdia.»

Os contos, outrora espalhados pela Europa sobre o túmulo do Profeta, que estava, dizia-se, suspenso no ar, são desconhecidos no Hedjaz.

O tesouro da Mesquita foi, em grande parte, saqueado pelos Wahabitas, mas há razões para crer que estes tinham sido precedidos muitas vezes pelos guardas sucessivos do túmulo.

Encontram-se ainda na relação de Burckhardt muitas outras particularidades interessantes sobre Medina e seus habitantes, sobre os arredores e lugares correntes da romaria. Extraímos tantos trechos tão importantes à narrativa de Burckhardt, que o leitor desejoso de conhecer mais intimamente os costumes e os usos dos Árabes, que não mudaram, tem decerto vontade de recorrer ao texto original.

A 21 de abril de 1815, Burckhardt juntou-se a uma caravana que o conduziu ao porto de Yambo, onde reinava a peste. O viajante não tardou a cair doente. Enfraqueceu tanto que lhe foi impossível refugiar-se no campo. Quanto a embarcar, nem pensar nisso, porque todos os navios prontos a sair estavam atulhados de soldados doentes. Foi pois forçado a ficar dezoito dias nesta cidade insalubre, antes de poder tomar passagem num pequeno navio, que o levou a Cosseir e daí ao Egito.

Voltando ao Cairo, Burckhardt soube da morte de seu pi. A constituição do viajante fora profundamente abalada pela doença. Por isso não pôde fazer a ascensão do monte Sinai senão em 1816. Os estudos de história natural, a redação dos seus diários de viagem, o cuidado da sua correspondência ocuparam-mo até ao fim de 1817, época em que tencionava juntar-se à caravana do Fezzan. Mas, atacado de repente por uma febre violenta, sucumbiu ao fim de alguns dias, dizendo: «Digam a minha mãe que o meu último pensamento foi para ela.»

Burckhardt era um viajante completo. Instruído, exato até à minúcia, corajoso e paciente, dotado de um caráter reto e enérgico, deixou escritos infinitamente preciosos. A relação da sua viagem à Arábia, cujo interior infelizmente não pôde visitar, é tão completa, tão exata, que, graças a ele, conhecia-se melhor então esse país do que certas regiões da Europa.

«Nunca», escrevia ele numa carta dirigida do Cairo a seu pai, a 13 de março de 1817, «nunca disse sobre o que vi e encontrei uma palavra que a minha consciência não justifique plenamente, porque não foi para escrever um romance que me expus a tantos perigos...»

Os exploradores que sucederam uns aos outros nos países visitados por Burckhardt são unânimes em certificar a exatidão destas palavras e louvar a sua fidelidade, os seus conhecimentos, a sua sagacidade.

«Poucos viajantes», diz a Revista Germânica, «tiveram no mesmo grau essa faculdade de observação fina e rápida, que é um dom da natureza, raro como todas as qualidades eminentes. Há nele como que uma espécie de intuição, que lhes faz discernir o verdadeiro, mesmo fora da sua observação pessoal; por isso as suas informações orais têm em geral um valor que este género de notícias apresenta só raras vezes. O seu espírito sólido, sazonado muito antes da idade própria pela reflexão e pelo estudo (Burckhardt, quando morreu, tinha só trinta e três anos), vai direito ao seu fim e para no ponto exato; a sua narração, sempre sóbria, encerra, pode-se dizer, mais coisas que palavras, e contudo as suas narrações leem-se com um encanto infinito e fazem-nos amar o homem tanto como o sábio e o excelente observador.»

Enquanto as terras bíblicas eram objeto das explorações de Seetzen e de Burckhardt, a Índia, a pátria original da maior parte das línguas europeias, ia tornar-se o centro de estudos múltiplos, abraçando a linguística, a literatura, a religião, da mesma forma que a geografia. Não nos ocuparemos por agora senão das explorações que dizem respeito aos numerosos problemas de geografia física, de que as conquistas e os estudos da Companhia das Índias deviam assegurar pouco a pouco a completa revolução.

Contámos, num volume precedente, como o domínio português se estabelecera nas Índias. A união de Portugal com a Espanha em 1599 trouxera a perda das colónias portuguesas, que caíram nas mãos da Holanda e da Inglaterra. Esta última não tardou a conceder o monopólio do comércio das Índias a uma Companhia que devia representar um papel histórico importante.

Nesse momento, o grande imperador mongol Akbar, sétimo descendente de Timour-Leng, estabelecera um vasto império no Indostão e no Bengala, sobre as ruínas dos estados Radjipouts. Este império, graças às qualidades pessoais de Akbar, que o fizeram cognominar o «Benfeitor dos homens», estava em todo o seu esplendor. Shah-Djahan continuou a tradição paternal, mas Aureng-Zeb, neto de Akbar, dotado de uma ambição insaciável, assassinou os seus irmãos, fez prisioneiro seu pai e assenhoreou-se do poder. Enquanto o império mogol gozava uma paz profunda, um aventureiro de génio, Sewadji, lançava os alicerces do império marata. A intolerância religiosa de Aureng-Zeb, a sua política astuciosa, trouxeram a revolução dos Radjpouts e uma luta que, devorando os recursos mais importantes do império, abalou o seu poder. Por isso a decadência seguiu à morte desse grande usurpador.

Até então a Companhia das Índias não pudera aumentar a pequena porção de território que possuía à roda dos seus portos, mas ia habilmente aproveitar-se das discórdias dos nababos e dos rajás do Indostão. Não foi, todavia, senão depois da tomada de Madrasta por La Bourdonnais em 1746 e durante a luta contra Dupleix que a influência e o domínio da Companhia Inglesa se estenderam consideravelmente.

Graças à política astuciosa, desleal e cínica dos governadores ingleses Clive e Hastings, que, empregando alternadamente a força, a perfídia ou a corrupção, fundaram sobre as ruínas da sua honra a grandeza da sua pátria, a Companhia possuía, no fim do século passado, um imenso território, povoado de sessenta milhões de habitantes. Eram o Bengala, o Behar, as províncias de Benares, de Madrasta e dos Circars do norte. Só, o sultão de Mysore, Tippoo-Saéb, luta com energia contra os ingleses, mas não pode fazer frente à coligação que o coronel Wellesley soube reunir contra ele. Não tendo já um só inimigo temível, a Companhia suprime algumas veleidades de resistência a troco de pensões e, debaixo do pretexto de proteção, impõe aos últimos rajás independentes uma guarnição inglesa, que devem sustentar à sua custa.

Poder-se-ia julgar que o domínio inglês não soubera senão fazer-se odiar. Não sucedeu assim. A Companhia, respeitadora dos direitos dos indivíduos, não tocara na religião, nas leis nem nos costumes.

Por isso não nos espanta que os viajantes, mesmo quando se aventuravam em regiões que não pertenciam propriamente à Grã-Bretanha, só poucos perigos corressem. Efetivamente, logo que pudera dar tréguas às suas ocupações políticas, a Companhia das Índias animara os exploradores dos seus vastos domínios. Ao mesmo tempo dirigia para os países limítrofes viajantes encarregados de a informar. São essas diferentes explorações que vamos rapidamente passar em revista.

Uma das mais curiosas e das mais antigas é a de Webb às nascentes do Ganges.

As noções que até então se possuíam sobre este rio eram das mais incertas e das mais contraditórias. Por isso o Governo de Bengala, compreendendo a importância que tinha para o desenvolvimento do comércio o reconhecimento desta grande artéria, organizou, em 1807, uma expedição composta dos Srs. Webb, Rapper e Hearsay, que iam ser acompanhados por sipaios, intérpretes e criados indígenas.

A expedição chegou, no dia 1 de abril de 1808, a Herdouar, cidade pouco considerável, na margem esquerda do rio, mas que se tornou, pela sua situação, à entrada da rica planície do Indostão, um sítio de romaria frequentadíssimo. Ali é que se fazem, durante a estação calmosa, as purificações no rio sagrado.

Como não há romaria sem exposição e venda de relíquias, Herdouar é sede de um mercado importante, onde se encontram cavalos, camelos, antimónio, assa-fétida, frutas secas, xales, frechas, musselinas e tecidos de algodão ou de pano, produções de Pendjab, de Cabulistão e de Caxemira. Devemos acrescentar que se vendiam ali escravos de três a trinta anos, desde dez até cento e cinquenta rupias. É um curioso espetáculo esta feira, onde se encontram tantas fisionomias, tantas línguas, tantos trajos diversos.

A 12 de abril, a missão inglesa, que partira para Gangautri, seguiu um caminho plantado de amoreiras brancas e de figueiras até Gouroudouar. Um pouco mais adiante giravam azenhas de uma construção muito simples, como que escarranchadas em regatos orlados de salgueiros e de árvores carregadas de framboesas. O solo era fértil, mas a tirania do governo impedia os habitantes de tirarem dele o proveito que podiam obter. O país tornou-se em breve montuoso, sem deixar de criar pessegueiros, damasqueiros, nogueiras e outros arbustos europeus. Depois, tiveram de se internar em cordilheiras, que pareciam ligar-se com o Himalaia.

Em breve, ao fundo de uma garganta, se viu o Baghirati, que mais adiante toma o nome de Ganges. À sua esquerda o rio estava orlado de altas montanhas, bastante áridas; à direita estendia-se um vale fértil. Na aldeia de Tchivali cultiva-se em ponto grande a papoila destinada a produzir ópio; os camponeses desses sítios tinham todos papeiras, decerto pela má qualidade da água.

Em Djosvara passou-se uma ponte de corda, que se chama djoula, construção singular e perigosa.

«Enterram-se no chão de cada lado do rio», diz Webb, «duas estacas fortíssimas a três pés de distância uma da outra, e coloca-se atravessada outra peça de madeira; atam-se-lhes uma dúzia ou mais de cordas grossas, que se fixam no chão com grandes pilhas de madeira. Dividem-se em dois pacotes, separados entre si por um espaço de um pé; por baixo estende-se uma escada de corda atada às primeiras, que fazem às vezes de parapeito. Pequenos ramos de árvores, colocados a dois pés e meio de distância e às vezes a três pés uns dos outros, formam o tabuleiro da ponte. Em geral muito delgados, parecem estar a cada instante a ponto de se quebrar, o que leva, naturalmente, o viajante a contar com o auxílio das cordas que formam o parapeito e a tê-las constantemente debaixo do braço. O primeiro passo que se arrisca em tão vacilante máquina não pode deixar de causar tonturas, porque, andando-se, imprime-se-lhe um movimento que a faz balouçar para ambos os lados, e o estrondo da torrente por cima da qual se está suspenso não tranquiliza muito. Demais, a passagem é tão estreita que, se duas pessoas se encontrarem, uma tem de se encostar completamente para um lado para deixar passar a outra.»

A missão atravessou depois a cidade de Baharat, cujas casas, pela maior parte, não tinham sido reconstruídas desde o terramoto de 1803. O mercado que se faz nesta cidade, a dificuldade de arranjar víveres nas aldeias mais elevadas, a sua posição central — ali vão ter as estradas de Djemauhi, Kedar-Nath e Srinagar — contribuíram decerto para dar, em todo o tempo, uma certa importância a esta localidade. De Batheri por diante a estrada começou a ser tão má que não houve remédio senão abandonar as bagagens.

Como o caminho daí a pouco passou a ser apenas uma vereda que costeava um precipício, no meio de desmoronamentos de calhaus e de rochedos, teve de se renunciar a seguir mais para diante.

Dcvaprayaga está situada na confluência do Baghirati e do Alcananda. O primeiro destes rios, que vem do norte, corre com estrondo e impetuosidade; o segundo, mais sereno, mais fundo e mais largo, não deixa por isso de subir quarenta e seis pés acima do seu nível ordinário, durante a estação das chuvas.

A junção destes dois rios é que forma o Ganges.

Ali existe um lugar santo e venerável de que os brâmanes souberam tirar excelente partido, estabelecendo uma espécie de piscinas onde, mediante uma espórtula, os peregrinos podem fazer as suas abluções, sem se arriscarem a ser arrastados pela corrente.

O Alcananda foi passado numa ponte de corredoura ou dindla.

«Essa ponte consiste», diz a relação, «em três ou quatro cordas grossas, presas às duas margens, e de que se pendura, por meio de uns arcos colocados em cada uma das suas extremidades, um pequeno cofre de dezoito polegadas quadradas. O viajante senta-se nesse cofre e fazem-no passar de uma margem para a outra por meio de uma corda que é puxada por um homem colocado na margem oposta.»

A 13 de maio a expedição entrava em Srinagar. A curiosidade dos habitantes estava de tal modo sobre-excitada, que os magistrados enviaram uma mensagem aos ingleses a pedir-lhes que passeassem na cidade.

Já visitada em 1796 pelo coronel Hardwick, Srinagar fora demolida quase inteiramente pelo tremor de terra de 1803, e, além disso, conquistada no mesmo ano pelos Gorkhalis. Foi nesta cidade que a Webb se juntaram os emissários que enviara a Gangautri pela estrada que ele mesmo não pudera seguir. Tinha visitado a nascente do Ganges.

«Um grande rochedo», diz ele, «de ambos os lados do qual a água corria e era muito pouco profunda, oferecia semelhança grosseira com o corpo e a boca de uma vaca. Foi a uma concavidade que se acha numa extremidade da sua superfície que a imaginação ligou a ideia do objeto que julgava ver, denominando-o Gaoumokhi, ou Boca da Vaca, que, segundo a tradição popular, vomita água do rio sagrado. Um pouco mais longe é impossível andar; os hindus tinham em frente uma montanha escarpada como um muro; o Ganges parecia sair debaixo da neve que estava ao pé; o vale terminava nesse lugar... Nunca ninguém passou para diante.»

Para voltar, a missão não seguiu o mesmo itinerário. Viu os confluentes do Ganges e do Keli-Ganga ou Mandacni, grande rio saído das montanhas do Kerdar, encontrou no seu caminho imensos rebanhos de cabras e de carneiros carregados de cereais, atravessou um grande número de desfiladeiros, passou pelas cidades de Badrinath e Manah, e enfim chegou, debaixo de um frio rigoroso e de uma neve intensa, à cascata de Barsou.

«É aqui», diz Webb, «o termo das devoções dos peregrinos. Alguns vêm para que os reguem com a chuva de água santa da cascata. Distingue-se, nesse lugar, o curso do Alcananda até à extremidade do vale, a sudoeste, mas o seu leito está inteiramente escondido debaixo de montes de neve, que aí estão provavelmente acumulados há muitos séculos.»

Webb dá-nos também algumas particularidades acerca das mulheres de Manah. Tinham no pescoço, nas orelhas, no nariz, colares de enfeites de ouro e prata, que não concordavam de modo algum com o seu trajo grosseiro. Algumas crianças tinham nos braços e no pescoço anéis e colares de prata no valor de seiscentas rupias.

No inverno, esta cidade, que faz um grande comércio com o Tibete, está completamente enterrada na neve. Por isso os habitantes refugiam-se nas cidades vizinhas.

Em Badrinath, a missão visitou o templo, afamado, ao longe, pela sua santidade. A sua estrutura e a sua aparência, tanto exterior como interior, não dão ideia alguma das somas imensas que custa a sua conservação. É um dos santuários mais antigos e mais venerados na Índia. As abluções fazem-se em tinas alimentadas por uma água sulfurosa muito quente.

«Há um grande número de nascentes termais», diz a relação, «que têm, cada uma, a sua denominação e a sua virtude particular, e de que, sem dúvida, os brâmanes sabem tirar bom partido. E assim que o pobre peregrino, praticando sucessivamente as abluções requeridas, vê diminuir a sua bolsa assim como a soma dos seus pecados, e as numerosas portagens que lhe pedem nesse caminho do Paraíso podem dar-lhe ocasião de pensar que o caminho estreito não é menos custoso.»

Este templo possui setecentas aldeias, concedidas pelo Governo, dadas em garantias de empréstimos ou compradas por simples particulares que as ofereceram.

A missão estava em Djosimah a 1 de junho. Ali, o brâmane que lhe servia de guia recebeu do Governo de Nepal ordem de reconduzir o mais depressa possível os viajantes para as terras da Companhia. Este compreendia um pouco tarde, devemos dizê-lo, que o reconhecimento feito pelos ingleses tinha um fim mais político que geográfico. Um mês depois, Webb e os seus companheiros entravam em Deli, depois de terem estabelecido definitivamente o alto curso do Ganges e de terem reconhecido as origens do Baghirati e do Alcananda, isto é, depois de terem completamente atingido o fim a que a Companhia se propusera.

Em 1808, o Governo inglês resolveu enviar uma nova missão ao Pendjab, então colocado debaixo do domínio de Rendjeit-Singh. A relação anónima, que foi publicada nos Anais das Viagens, encerra certas particularidades interessantes. Por isso tiraremos dela alguns extratos.

A 6 de abril de 1808, o oficial inglês encarregado da missão chegou a Herdouar, cidade que ele apresenta como o ponto de reunião de um milhão de indivíduos no momento da sua feira anual. Em Boria, situada entre o Jumna e o Seteedje, o viajante foi alvo da curiosidade indiscreta das mulheres, que lhe pediram licença para o visitarem.

«Os seus olhares e os seus gestos», diz a relação, «exprimiam o seu espanto. Aproximaram-se de mim rindo às gargalhadas; a tez do meu rosto excitava a sua alegria. Fizeram-me uma imensidade de perguntas, perguntaram-me se eu não usava chapéu, se expunha a minha cara ao sol, se estava sempre em casa ou se não saía debaixo de um abrigo e se me deitava na mesa colocada na minha tenda; o meu leito achava-se, contudo, ao lado, mas as cortinas estavam corridas. Depois examinaram-no com a maior minuciosidade, em seguida o forro da minha tenda e tudo que dela dependia. Todas elas tinham fisionomias graciosas; as suas feições ofereciam doçura e regularidade; a sua tez era cor de azeitona e formava um contraste agradável com os seus dentes brancos e bem alinhados, particularidade que distingue todos os habitantes do Pendjab.»

Moustafabad, Moulana e Umballa foram sucessivamente visitadas pelo oficial inglês. O país atravessado é habitado pelos Sikhs, que têm por característicos principais a beneficência, a hospitalidade e o amor da verdade. É, diz o autor, a melhor raça de homens da Índia Patiata. Makeouara, Fegouara, Oudamita, onde Lord Lake entrara em 1805 em perseguição de um chefe marata, e, enfim, Umritsar, foram estações facilmente atravessadas.

Umritsar é mais bem construída que as principais cidades do Indostão. É o maior empório do comércio de xales e do açafrão, assim como de outras mercadorias do Decão.

«No dia 14, tendo calçado sapatos brancos», diz o viajante. «visitei com as cerimónias exigidas o Amretsir ou o tanque da bebida da imortalidade, de onde a cidade tomou o seu nome. É um tanque de perto de cento e trinta e cinco passos quadrados, construído de tijolos cozidos, no meio do qual se eleva um lindo templo dedicado a Gourougovind-Singh. Vai-se lá ter por uma calçada; é elegantemente enfeitado por dentro e por fora, e o rajá ajunta-lhe muitas vezes novos ornamentos à sua custa. É nesse lugar sagrado que está colocado, debaixo de um dossel de seda, o livro das leis, escrito por Gourou, em carateres gourou-moukhtis. O templo chama-se Hermendel, ou a morada de Deus. Perto de seiscentos akalis ou padres estão ao seu serviço. Fizeram construir para si casas cómodas com o produto das contribuições voluntárias dos devotos que vêm visitar o templo. Apesar de os padres serem objeto de um respeito infinito, não são decerto absolutamente isentos de vícios. Assim que têm dinheiro, gastam-no com a mesma facilidade com que o ganharam. A concorrência de mulheres bonitas, que vão todas as manhãs ao templo, é prodigiosa; as que compõem esses grupos de belezas excedem infinitamente, pela elegância das suas pessoas, pelas belas proporções das suas formas e pelas feições dos seus rostos, as mulheres das classes inferiores do Indostão.»

Depois de Umritsar, Lahore foi visitada pelo oficial inglês. É bastante curioso saber o que restava dessa grande cidade no começo do nosso século. «Os muros, muito altos», diz ele, «são ornados por fora com todo o luxo do gosto oriental, mas caem em ruínas, assim como as mesquitas e as casas da cidade. O tempo deixou cair sobre essa cidade a sua mão destruidora, como em Deli e em Agra. Já as ruínas de Lahore são tão extensas como as desta antiga capital.»

O viajante foi recebido três dias depois da sua chegada por Rendjeit-Singh, que o acolheu com delicadeza e conversou com ele principalmente sobre a arte militar. A sua fisionomia seria agradável se as bexigas não o tivessem privado de um olho; as suas maneiras eram simples, afáveis, e sentia-se nele um soberano. Depois de ter visitado o túmulo de Schah-Djahan, o Schalamar e os outros monumentos de Lahore, o oficial voltou para Deli e para as possessões da Companhia. Deve-se-lhe o conhecer-se um pouco melhor uma região interessante, que não tardaria a tentar a insaciável cobiça do Governo inglês.

No ano seguinte (1808), a Companhia enviava aos emires de Sindia uma embaixada composta dos Srs. Nicolau Hankey Smith, Henny Ellis, Roberto Taylor e Henrique Pöttinger. A escolta era comandada pelo capitão Carlos Christie.

Um navio levou a missão a Carachi. O governador deste forte não quis permitir o desembarque da embaixada sem ter recebido as suas instruções dos emires. Seguiu-se uma troca de correspondência, depois das quais o enviado Smith levantou algumas impropriedades relativas ao título e à hierarquia respetiva do governador-geral e dos emires. O governador desculpou-se com a sua ignorância da língua persa e disse que, não querendo deixar subsistir vestígio algum de equívoco, estava pronto a mandar matar ou cegar, à escolha do enviado, a pessoa que escrevera a carta. Essa declaração pareceu suficiente aos ingleses, que se opuseram à execução do culpado.

Nas suas cartas os emires afetavam um tom de superioridade desprezador; ao mesmo tempo mandavam aproximar um corpo de oito mil homens e punham todos os embaraços imagináveis às tentativas dos ingleses para alcançarem informações, por mais insignificantes que fossem; depois de longas negociações em que o orgulho britânico foi mais de uma vez humilhado, a embaixada recebeu a autorização de partir para Hayderabad.

Para além de Carachi, o principal porto de exportação de Sindia, estende-se uma vasta planície sem árvores nem vegetais, sempre ao longo do mar. É precisa uma travessia de cinco dias para chegar a Tatah, antiga capital de Sindia, então deserta e arruinada. Alguns canais a punham antigamente em comunicação com o Sindia, rio imenso, verdadeiro braço de mar na sua embocadura, acerca do qual Pöttinger reuniu as particularidades mais exatas, mais completas e mais úteis que se têm alcançado.

Combinara-se antecipadamente que a embaixada, alegando uma desculpa plausível, se dividiria e partiria para Hayderabad por dois caminhos diferentes, a fim de alcançar o maior número possível de noções geográficas acerca do país. Não tardou a chegar ao seu destino e houve as mesmas negociações difíceis para a receção da embaixada, que recusou aceder às pretensões humilhantes dos emires.

«O princípio sobre o qual assenta a fachada oriental da fortaleza de Hayderabad», diz Pöttinger, «o alto das casas e até as fortificações, tudo estava coberto de uma imensidade de pessoas de ambos os sexos, que, pelas suas aclamações e pelos seus aplausos, testemunhavam as suas boas disposições para connosco. Chegados ao palácio, no lugar onde devia apear-se, os ingleses foram recebidos por Ouli-Mohammed-Khan e por muitos outros oficiais de posto eminente; marcharam diante de nós por uma vasta plataforma descoberta, na extremidade da qual estavam assentados os emires. Como essa plataforma estava coberta dos mais ricos tapetes da Pérsia, descalçámos os sapatos. Quando o oficial deu o primeiro passo para os príncipes, levantaram-se todos três e ficaram em pé até que ele chegou ao lugar que lhe era designado; um pano bordado, que o cobria, distinguia-o dos lugares das outras pessoas da embaixada. Os príncipes fizeram-mos, cada um deles, perguntas muito delicadas sobre a nossa saúde. Demais, como era uma audiência de pura cerimónia, toda ela se passou em cumprimentos e expressões de delicadeza. Os emires traziam uma grande quantidade de pedras preciosas, além das que ornavam os copos e as bainhas das suas espadas e dos seus punhais, e viam-se brilhar nos seus cinturões esmeraldas e rubis de uma grossura extraordinária. Estavam sentados por ordem de idade, o mais velho no meio, o segundo à direita e o mais novo à esquerda. Um tapete de feltro ligeiro cobria todo o círculo; por cima estava posto um colchão de seda de perto de uma polegada de espessura e exatamente do tamanho necessário para os príncipes terem lugar.»

A relação termina por uma descrição de Hayderabad — fortaleza que só a custo resistiria aos ataques de um inimigo europeu — e com diversas considerações sobre a natureza da embaixada, que tinha em parte por fim fechar aos franceses a entrada do Sindia. Logo que o tratado se concluiu, os ingleses voltaram para Bombaim.

Graças a esta viagem, a Companhia conhecia melhor um dos seus países limítrofes e reunia documentos preciosos acerca dos recursos e das produções de um país atravessado por um rio imenso, o Indo dos antigos, que, nascendo no Himalaia, podia facilmente servir para se escoarem os produtos de uma imensa zona de território. O fim atingido era antes político do que geográfico, mas a ciência aproveitava mais uma vez as necessidades da política.

O pouco que até então se sabia acerca do espaço compreendido entre o Cabulistão, a Índia, a Pérsia e o mar das Índias era tão incompleto como defeituoso.

A Companhia, muito satisfeita com o modo como o capitão Christie e o tenente Pöttinger tinham dado conta da sua embaixada, resolveu confiar-lhes outra missão, bem mais delicada e mais difícil: irem ter por terra, através do Balochistão, com o general Malcolm, embaixador na Pérsia, e reunir acerca desse vasto e extensíssimo território dados mais completos e mais exatos do que os que se possuíam até então.

Não se podia pensar em atravessar, com fatos europeus, o Balochistão, cuja população era fanática. Por isso Christie e Pöttinger dirigiram-se a um negociante hindu, fornecedor de cavalos nos governos de Madrasta e de Bombaim, e este creditou-os com os seus agentes em Kélat, capital do Balochistão.

A 2 de janeiro de 1810, os dois oficiais embarcaram em Bombaim para Sonminy, único porto de mar da província de Lhossa, aonde chegaram, depois de ter arribado a Porebender, na costa de Guzarate.

Todo o país que os viajantes atravessaram antes de chegarem a Béla é apenas uma imensa lagoa salgada, invadida pelo jungle. O Djam, ou governador desta cidade, era inteligente. Fez aos ingleses uma infinidade de perguntas, que denotavam o seu desejo de se instruir, e confiou ao chefe da tribo dos Bezendjos, que são Baloches, o cuidado de levar os viajantes a Kélat.

A temperatura mudara muito desde Bombaim. Pöttinger e Christie tiveram de sofrer nas montanhas um frio excessivamente vivo, que chegou até a gelar a água nos odres.

«Kélat», diz Pöttinger, «capital de todo o Balochistão, de onde lhe veio o seu nome de Kélat, que quer dizer cidade, está situada numa altura a ocidente de uma planície ou vale bem cultivado, de perto de oito milhas de comprimento e três de largura. A maior parte dessa extensão é em jardins. A cidade forma um quadrado. Três lados são cingidos por um muro de terra de uns vinte pés de altura, flanqueado de baluartes, com intervalos de duzentos e cinquenta passos, baluartes que, da mesma forma que os muros, têm um grande número de barbacãs para os mosquetes. Não tive ocasião de visitar o interior do palácio, mas só oferece um monte confuso de edifícios comuns de terra com tetos chatos em forma de terraço; tudo é defendido por muros baixos, guarnecidos de parapeitos e barbacãs. Contam-se na cidade perto de duas mil e quinhentas casas, mas os arrabaldes têm também mais de mil; são de tijolos meio cozidos e de madeiramento, tudo cimentado. As ruas são em geral mais largas que as das cidades habitadas pelos asiáticos. A maior parte tem de cada lado passeios elevados para os que vão a pé; no meio um enxurro descoberto, que é uma coisa bem incómoda com a grande quantidade de porcarias e de imundícies que para ali se deitam, e com a água da chuva estagnada que ali para, porque nenhum regulamento positivo obriga os habitantes a limparem-no. Outro grande obstáculo às comodidades e ao asseio da cidade é o uso de fazer passar por cima da rua os andares superiores das casas, de forma que a parte de baixo fica sombria e húmida. O bazar de Kélat é vasto e bem fornecido de mercadorias de toda a espécie. Todos os dias se fornece de carnes, de ervagens e de toda a qualidade de géneros, que são baratos.»

A população, no dizer de Pöttinger, divide-se em duas classes bem distintas, os Baloches e os Brahouis, e cada uma delas se subdivide num grande número de tribos. A primeira parece-se, pelo aspeto e pela língua, com o persa moderno; o Brahoui conserva, pelo contrário, um grande número de antigas palavras Índias. Numerosas uniões entre essas duas classes deram origem a uma terceira.

Os Baloches, que saíram das montanhas de Mekkran, são tunitas, quer dizer, consideram os quatro primeiros imãs como os legítimos sucessores de Maomé. Povo pastor, têm as qualidades e os defeitos dos povos pastores. Se são hospitaleiros, são indolentes, e passam o tempo a jogar e a fumar. Limitam-se geralmente a possuir uma ou duas mulheres, que não escondem tanto aos estrangeiros como os outros muçulmanos. Têm um grande número de encravos dos dois sexos, que tratam com bondade. Excelentes atiradores, são caçadores apaixonados; de uma bravura a toda a prova, folgam com as razias, que têm entre eles o nome de tchépaos. Estas expedições são ordinariamente feitas pelos Nhérouis, os mais selvagens e os mais ladrões dos Baloches.

Quanto aos Brahouis, esses levam ainda mais longe os seus hábitos errantes. Poucos homens são mais ativos e mais fortes, poucos há que suportem tanto o frio glacial das montanhas e o calor abrasador das planícies. Geralmente baixos, tão valentes, tão hábeis atiradores, tão fiéis à sua palavra como os Baloches, têm um gosto muito menos pronunciado pela rapina.

«Não vi outro povo asiático com que eles se pareçam», diz Pöttinger, «porque muitos têm barba e cabelo castanhos.»

Depois de curtíssima residência em Kélat, os dois viajantes, que continuavam a fazer-se passar por negociantes de cavalos, julgaram a propósito continuar a sua viagem; mas, em vez de seguirem a estrada de Candahar, atravessaram um país triste € estéril, muito pouco povoado, banhado pelo Caisser, rio sem água de verão. Chegaram, na fronteira do Afeganistão, a uma pequena cidade chamada Nouschky.

Neste sítio, uns baloches, que pareciam ter-se-lhes afeiçoado, fizeram-lhes sentir a dificuldade de irem ao Khorassan e a Hérat, sua capital, pelo caminho de Sedjistan.

— Vão para Kerman, diziam-lhes, por Hedje e Benpour — ou por Serherd, aldeia na fronteira ocidental de Balochistão, e daí entrem no Nermanchir.

A ideia de seguirem dois caminhos sorriu imediatamente a Christie e a Pöttinger. Essa resolução era contudo contrária às suas instruções, mas «achávamos a nossa desculpa», diz Pöttinger, «na vantagem incontestável que daí resultaria, alcançando, acerca das regiões que estávamos encarregados de explorar, conhecimentos geográficos e estatísticos mais extensos do que os que se poderiam esperar se viajássemos juntos».

Christie foi o primeiro a partir pelo caminho de Douchak; depois o seguiremos.

Dias depois, Pöttinger recebeu em Nouschky, do seu correspondente de Kélat, cartas em que o informavam que andavam à sua procura enviados dos emires do Sindia, porque tinham sido reconhecidos, e o cuidado de sua segurança devia resolvê-lo a partir o mais cedo possível.

A 25 de março, o tenente inglês tomava portanto o caminho de Serawan, pequeníssima cidade situada ao pé da fronteira afegã. Antes de ali chegar, encontrara Pöttinger no seu caminho monumentos singulares, altares ou túmulos, cuja construção se atribuía aos Guebros, esses adoradores do fogo, que têm hoje o nome de Parses.

Serawan fica a seis milhas dos montes Serawani, no meio de uma comarca estéril e nua. Esta cidade deve a sua fundação unicamente ao abastecimento constante e considerável de água que o Béli lhe leva, inapreciável vantagem num país continuamente exposto à seca e à fome.

Pöttinger visitou depois o distrito de Kharan, afamado pela força e pela agilidade dos seus camelos, e atravessou o deserto que forma a extremidade meridional do Afeganistão. A areia é excessivamente ténue, as suas partículas são quase impalpáveis; forma, debaixo da ação do vento, montículos de dez a vinte pés de altura, separados por vales profundos. Mesmo quando o tempo está sereno, flutua no ar um grande número de partículas, que dão lugar a uma miragem de uma espécie particular, e, penetrando nos olhos, na boca ou nas ventas, causam uma irritação excessiva e ao mesmo tempo uma sede inextinguível.

Penetrando no território de Mekkran, Pöttinger teve de assumir o papel de um pyrmdeh, ou santo, porque a população é essencialmente rapinante, e a sua qualidade aparente de comerciante não deixaria de lhe ocasionar as mais desagradáveis aventuras.

À aldeia de Goul, no distrito de Daizouk, sucedem-se a vila arruinada de Asmanabad, a de Hefter, e a cidade de Pourah, onde Pöttinger foi obrigado a confessar a sua qualidade de Frangui, com grande escândalo do guia, que nunca suspeitara semelhante coisa, durante os dois meses em que tinham vivido juntos, e a quem ele dera muitas provas de santidade.

Enfim, exausto de fadiga, já sem recursos nenhuns, Pöttinger chegou a Benpour, localidade visitada em 1809 por um capitão de infantaria sipaia, de Bengala, o Sr. Grant. Fiado nas excelentes recordações que este oficial deixou, o viajante vai ter com o Serdar. Mas este, em vez de pôr à sua disposição os socorros necessários para a continuação da sua viagem, em vez de se contentar com o fraco presente que Pöttinger lhe deu, acha ainda meio de extorquir um par de pistolas, que lhe serviriam de muito nas suas peregrinações.

Basmans é o último lugar de habitações fixas do Balochistão. Visita-se nesse sítio uma fonte de água sulfurosa a ferver, que os Baloches consideram como um excelente específico nas doenças cutâneas.

As fronteiras da Pérsia estão longe de se achar estabelecidas de um modo científico. Por isso existe uma larga faixa de território não neutro, mas sujeito a contestação, e teatro habitual de lutas sanguinolentas.

A pequena cidade de Regan, no Nermamkir, é muito bonita. É um forte ou, antes, uma aldeia fortificada, rodeada de altas muralhas, bem conservadas e munidas de baluartes.

Mais adiante, mesmo na Pérsia, encontra-se Bemm, cidade outrora importantíssima, como provam as extensas ruínas que a cercam. Pöttinger foi ali recebido com muita cordialidade pelo governador.

«Quando chegou perto do sítio onde eu estava», disse o viajante, «voltou-se para um dos seus homens e perguntou-lhe onde estava o Frangui. Designaram-me, fez-me sinal com a mão para o seguir, e ao mesmo tempo o seu olhar fixo, que me media dos pés à cabeça, exprimia o espanto que lhe causava o meu trajo; era realmente tão estranho que desculpava a pouca polidez do seu olhar. Eu vestia uma camisa grosseira de baloche e umas calças que tinham sido brancas antigamente; mas, como havia seis semanas que eu as usava, estavam já bastante escuras e quase esfarrapadas; acrescente-se a isto um turbante azul, um pedaço de corda a fazer de cinto e nas mãos um grosso bordão, que me prestara grandes serviços para me ajudar a andar e a defender-me dos cães.»

Apesar do estado de miséria da esfarrapada personagem que se apresentava diante dele, o governador recebeu Pöttinger com tanta cordialidade como se pode esperar de um muçulmano e deu-lhe um guia para ir para Kerman.

Foi a 3 de maio que o viajante entrou nesta cidade, com o sentimento de ter levado a cabo o que havia de mais difícil na sua viagem e de se ver quase salvo.

Kerman é a capital da antiga Caramânia; era uma cidade florescente debaixo do domínio afegã e tinha uma fábrica de xales que rivalizavam com os de Caxemira.

Neste sítio, Pöttinger foi testemunha de um espetáculo frequente nesses países, onde se faz pouco caso da vida de um homem, mas que causam sempre a um europeu uma impressão de horror e de tédio.

O governador desta cidade era a um tempo genro e sobrinho do xá e filho de sua mulher.

«A 15 de maio, o príncipe julgou ele próprio», diz o viajante, «uns homens acusados de terem morto um dos seus criados. Dificilmente se pode fazer ideia do estado de incerteza e de susto em que os habitantes estiveram todo o dia. As portas da cidade fecharam-se pelo menos para não se deixar sair ninguém. Os oficiais do Governo não trataram de negócio algum. Mandaram-se comparecer muitas pessoas como testemunhas, sem aviso preliminar. Vi duas ou três levadas ao palácio num estado de angústia que não seria diferente se fossem levadas ao suplício. Pelas três horas da tarde o príncipe pronunciou a sentença contra os réus. A um arrancaram-lhe ambos os olhos, a outros rasgou-se a língua ao meio. A estes cortaram-se as orelhas, o nariz e os lábios; àqueles ambas as mãos, os dedos ou os artelhos. Soube que durante todo o suplício desses míseros, que estavam sendo mutilados, o príncipe estivera sempre sentado à mesma janela em que eu o vi e que dera as suas ordens sem o mais leve sinal de compaixão ou de horror pela cena que se desenrolava diante dele!»

De Kerman, Pöttinger partiu para Cheré-Bebig, cidade situada a igual distância de Yezd, de Xiraz e de Kerman, depois para Ispaão, onde teve o prazer de encontrar o seu companheiro Christie, e enfim para Meragha, onde encontrou o general Malcolm. Havia sete meses que os viajantes tinham deixado Bombaim. Christie percorrera duas mil duzentas e cinquenta milhas e Pöttinger duas mil quatrocentas e doze.

Mas devemos voltar atrás e ver como Christie se desempenhava da perigosa viagem que empreendera, muito mais facilmente do que ele próprio estperava.

Deixara Nouschky a 22 de março, atravessara os montes Vachouty e um país inculto, quase deserto, até às margens do Helmend, rio que se lança no lago Hamoun.

«O Helmend», diz Christie no seu relatório à Companhia, «depois de ter passado perto de Candahar, corre a sudoeste e a oeste, depois entra no Sedjistan a cerca de quatro dias de marcha de Douchak; descreve um circuito ao longo das montanhas, depois forma um lago. Em Pellalek, onde estávamos, tem pouco mais ou menos uns mil e duzentos pés de largura e é muito profundo. À distância de meia milha para cada lado, o país é cultivado por irrigações, depois principia o deserto, eleva-se em fraguedos perpendiculares. As margens do rio abundam em tamarindos e em grande número de pastagens para os animais.»

O Sedjistan, situado nas margens deste rio, só encerra quinhentas milhas quadradas. As partes habitadas são as margens do Helmend, cujo leito se vai profundando cada vez mais todos os anos.

Em Elomdar, Christie mandou procurar um hindu a quem ia recomendado. Este aconselhou-lhe que mandasse embora os seus baloches e que assumisse o caráter de um peregrino. Dias depois, penetrava em Douchak, que também tem o nome de Djellahabad.

«As ruínas da antiga cidade cobrem um terreno pelo menos da extensão de Ispaão», diz o viajante. «Foi construída, como todas as cidades de Sedjistan, com tijolos meio cozidos, as casas eram de dois andares e tinham tetos abobadados. A cidade moderna de Djellahabad é asseada, bonita, e vai crescendo todos os dias; tem quase duas mil casas e um bazar sofrível.»

De Douchak até Hérat, Christie fez o caminho com bastante facilidade, tendo só de tomar certas precauções para sustentar o seu papel.

Hérat fica situada num vale, é cercada de altas montanhas e banhada por um rio, de forma que se não veem por toda a parte senão pomares e jardins. A cidade cobre um espaço de quatro milhas quadradas; é cercada por um muro flanqueado de torres e cingida por fossos cheios de água.

Nenhuma cidade tem menos terrenos vagos, nem população mais aglomerada. Christie avalia-a em cem mil habitantes. É talvez, de toda a Ásia submetida aos príncipes indígenas, a cidade mais comercial. Empório do tráfico entre Cabul, Candahar, o Indostão, a Caxemira e a Pérsia, Hérat produz certas mercadorias procuradas, sedas, açafrão, cavalos, assa-fétida.

«Esta planta», diz Christie, «cresce à altura de dois a três pés; a haste tem duas polegadas de diâmetro; termina numa umbela, que, no sazonar, é amarela e parece uma couve-flor. Os Hindus e os Baloches gostam imenso dela; comem-na depois de terem cozido a haste debaixo da cinza e cozinhado a umbela como as outras hortaliças; conserva todavia o gosto e o cheiro nauseabundo.»

Como tantas outras cidades orientais, Hérat possui belos jardins públicos, mas já se não cuidava deles senão para se lhes colherem os produtos, que vendiam no bazar.

Depois de residir um mês em Hérat, disfarçado em mercador de cavalos, Christie deixa a cidade, espalhando habilmente o boato de que voltaria brevemente, logo depois da romaria que tencionava fazer a Méched. Dirigiu-se para o Yezd, através de um país devastado pelos Ouzbecks, que destruíram completamente os reservatórios destinados a receber a água da chuva.

Yezd é uma cidade muito grande, muito povoada, à entrada de um deserto de areia. Dá-se-lhe o nome de Dar-oul-Ebadet, ou a Sede da Adoração. Tem fama pela segurança de que ali se goza e que poderosamente contribuía para o desenvolvimento do seu comércio com o Indostão, o Khorassan, a Pérsia e Bagdade.

«O bazar», diz Christie, «é vasto e bem abastecido de mercadorias. Esta cidade conta vinte mil casas, além das dos Guebros. Avalia-se o número destes últimos em quatro mil. É um povo ativo e laborioso, apesar de ser cruelmente oprimido.»

De Yezd até Ispaão, onde foi residir para o palácio do emir Ond-Daoulé, Christie percorreu uma distância de cento e setenta milhas por uma boa estrada. Teve o gosto de encontrar nesta última cidade, como dissemos, o seu companheiro Pöttinger; os dois oficiais só tiveram que se felicitar mutuamente por terem realizado com êxito a sua missão e por terem escapado a todos os perigos de tão longo caminho, através de países fanatizados.

Como se poderá talvez avaliar pelo resumo que acabámos de fazer, a narrativa de Pöttinger é extremamente curiosa. Muito mais exato de que a maior parte dos seus antecessores, levou ao conhecimento público uma profusão de factos históricos, de anedotas, de apreciações e de descrições geográficas das mais interessantes.

Desde meados do século XVIII, Cabulistão nunca deixara de ser teatro de guerras civis encarniçadas. Competidores, que se atribuíam mais ou menos direitos ao trono, tinham posto tudo a ferro e fogo, e dessa região, outrora rica e florescente, haviam feito um deserto em que as ruínas das cidades desaparecidas eram como que o último testemunho de uma prosperidade que se podia julgar para sempre extinta.

Ali, por 1808, reinava, em Cabul, Szuhan-oul-Moulk. A Inglaterra, que se inquietara demasiado e por mais tempo que se esperava com os projetos formados por Napoleão para atacar as Índias e com as tentativas de aliança com o xá de Pérsia, em que fora intermediário o general Gardane, resolveu enviar uma embaixada ao rei de Cabul, em que se tratava de levar a sustentar os interesses da Companhia.

O embaixador escolhido foi Mountstuart Elphinstone, que deixou uma interessantíssima narrativa da sua missão. Devem-se-lhe informações absolutamente novas acerca de toda essa região e das tribos que a povoam.

O seu livro tem hoje de novo uma certa atualidade, e não se leem sem interesse as linhas consagradas aos Kybérianos e aos povos montanheses, que se acharam envolvidos nos acontecimentos que se desenrolam diante dos nossos olhos.

Tendo partido de Deli no mês de outubro de 1808, Elphinstone chegou a Canound, onde principia um deserto de areia movediça, depois entrou no Shekhawuttée, região habitada pelos Radjputs. No fim de outubro, a embaixada chegou a Singauna, linda cidade, cujo rajá era um danado fumador de ópio.

«Era», diz o viajante, «um homenzinho cujos olhos esbugalhados estavam inflamados pelo abuso do ópio. A sua barba, levantada de ambos os lados para as orelhas, dava-lhe um aspeto selvagem e terrível.»

Djounjounha, cujos jardins causaram uma impressão de frescura no meio destes desertos, não depende ainda do rajá de Bikanir, cujos rendimentos não excedem 1250000 francos. Como é que esse príncipe ainda pode cobrar tão consideráveis rendimentos com um território árido e deserto, atravessado em todos os sentidos por milhões de ratos, hordas de gazelas ou de jumentos bravos?

«Como a vereda através das montanhas de areias era muito estreita», diz Elphinstone descrevendo a marcha da sua caravana, «só dois camelos podiam caminhar a par. Logo que um desses animais se afastava da vereda, enterrava-se nas areias como se fosse em neve, de forma que o mais leve embaraço na frente da coluna fazia parar a caravana toda. A vanguarda também não podia marchar quando a retaguarda parava, e, com medo que a divisão separada dos guias se perdesse entre as colunas de areia, o som do tambor e de trombetas servia de sinal para impedir toda e qualquer separação.»

Não parece a marcha de um exército? Esses estrondos guerreiros, o brilho dos uniformes e das armas, tudo isso podia dar ideia de uma embaixada pacífica? Não se poderia aplicar à Índia o ditado, tão conhecido, que explica, na Espanha, as ideias e os costumes que nos são estranhos, e dizer Cosas de India, como se diz Cosas de Espanã?

«A escassez de água e a má qualidade da que bebíamos, eram duas coisas insuportáveis para os nossos soldados e para os nossos criados. Se a abundância dos melões lhes mitigava a sede, tinha os mais tristes resultados para a sua saúde. A maior parte dos filhos da Índia que nos acompanhavam foram atacados por uma febre lenta e pela disenteria. Quarenta pessoas morreram durante a primeira semana de paragem em Bikanir.»

Pode-se dizer de Bikanir o que La Fontaine disse dos paus flutuantes:

 

Ao longe é alguma coisa, e não é nada ao perto.

 

O aspeto exterior da cidade é-lhe favorável, mas não é senão uma acumulação desordenada de cabanas com paredes de terra amassada.

Nesse tempo o país estava invadido por cinco exércitos, e os dois beligerantes expediam enviado sobre enviado ao embaixador inglês para tratar de obter, não podendo ser um socorro material, pelo menos um apoio moral.

Elphinstone foi recebido pelo rajá de Bikanir.

«Esta corte», diz ele, «era muito diferente de todas as que vi na Índia. Os homens eram mais brancos do que os Hindus, pareciam-se com os Judeus pela configuração das suas feições e cobriam a cabeça com turbantes magníficos. O rajá e os seus parentes tinham barretes de muitas cores, enriquecidos de pedrarias. O rajá encostava-se a um escudo de aço, cujo meio, em relevo, e cujas bordas estavam incrustados de rubis e de diamantes. Alguns momentos depois (da nossa entrada), o rajá convidou-nos a subtrair-nos ao calor e à importunidade da multidão... Assentámo-nos no chão, segundo o costume hindu, e o rajá pronunciou um discurso, no qual nos disse que era vassalo do soberano de Deli e que, estando Deli em poder dos Ingleses, ele se apressava em reconhecer na minha pessoa a suserania do meu Governo. Mandou buscar as chaves do forte e ofereceu-mas, mas eu recusei-as, porque não tinha poderes para as aceitar. Depois de longas instâncias, o rajá guardou as suas chaves. Algum tempo depois, um bando de bailadeiras entrou; as danças e as cantigas só cessaram depois da nossa partida.»

Ao sair de Bikanir, tem de se entrar num deserto, no meio do qual se elevam as cidades de Moujghur e de Bahawulpore, onde uma multidão compacta esperava a embaixada. O Hyphasis, rio em que navegou a frota de Alexandre, não correspondeu à ideia que tal lembrança evocava. No dia seguinte chegava Bahaweel-Khan, governador de uma das províncias orientais do Cabulistão. Trazia magníficos presentes ao embaixador inglês, que conduziu pela margem direita do Hyphasis até Moultan, cidade famosa pelas suas sedas. O governador desta cidade ficara aterrado ao saber da chegada dos ingleses, e tratou de saber que atitude conviria tomar se estes fossem conquistar a cidade por surpresa ou se exigissem a sua cedência.

Estes sustos acalmaram-se e a entrevista foi das mais cordiais. A descrição que dela faz Elphinstone, se parece um pouco carregada, nem por isso é menos curiosa.

«O governador», diz ele, «cumprimentou o Sr. Strachey (secretário da embaixada) à moda persa. Encaminharam-se juntos para a tenda, e a desordem tornou-se então maior. Aqui, batiam-se ao murro; ali, os cavaleiros passavam através dos peões. O cavalo do Sr. Strachey ia caindo e o secretário teve muito trabalho em conservar o equilíbrio. Quando se aproximaram da tenda, o Khan e o seu séquito enganaram-se no caminho, precipitaram-se sobre a cavalaria com tanta impetuosidade que esta mal teve tempo de fazer três meias voltas para os deixar passar. As tropas em desordem juntaram-se ao pé da tenda, os criados do Khan deitaram a fugir, os guarda-ventos foram arrancados e pisados aos pés; até as cordas da tenda se romperam e o pano ia-nos caindo em cima da cabeça. O interior encheu-se de gente num instante e ficou em completa escuridão. O governador e dez pessoas do seu séquito assentaram-se, as outras ficaram em armas.

Essa visita foi de pouca duração; o governador só sabia recitar o seu rosário com fervor e dizer-me com precipitação: “Sois bem-vindo! Sois bem-vindo!” Enfim, pretextou que receava que eu estivesse incomodado com a multidão e retirou-se.»

A narração é divertida. Serão verdadeiras todas as suas particularidades? Pouco importa. A 31 de dezembro, a embaixada passava o Indo e penetrava num país cultivado com cuidado e método, que em nada recordava o Indostão. Os habitantes ido país nunca tinham ouvido falar dos ingleses, que eles tomavam por mongóis, afeganes ou hindus. Por isso, os boatos mais estranhos corriam nessa população propensa ao maravilhoso.

Foi preciso fazer uma paragem de um mês em Dera para esperar um mehmandar, espécie de introdutor dos embaixadores. Duas pessoas da missão aproveitaram isso para escalar o pico de Tukhte-Soleiman, ou trono de Solimão, no qual a arca de Noé, segundo a lenda, pousara depois do Dilúvio.

A 7 de fevereiro partiu de Dera, e desde então a embaixada não fez senão atravessar regiões deliciosas até Peschawer, aonde o rei ia também, porque essa cidade não é a residência habitual da corte.

«No dia da nossa chegada», diz a relação, «o jantar foi-nos fornecido pela cozinha do rei. A comida era excelente. Depois, mandámos fazer a carne à nossa moda, mas o rei continuou a dar-nos de almoçar, de jantar e lanche; além disso, mais provisões para duas mil pessoas, duzentos cavalos e um grande número de elefantes. O nosso séquito nem por sombras era tão considerável, e não tive contudo pouco trabalho, no fim de um mês, em obter de Sua Majestade algum corte nesta profusão inútil.»

Como se devia esperar, as negociações para as apresentações na corte foram longas e difíceis. Acabaram enfim, e a receção foi tão cordial quanto o permitem os usos diplomáticos. O rei estava vestido de diamantes e de pedrarias; tinha na cabeça uma coroa magnífica, e num dos seus braceletes brilhava a Cohi-nour, o maior diamante que existe e de que se acha um desenho nas Viagens de Tavernier.

«Devo declarar», diz Elphinstone, «que se alguns objetos e sobretudo a riqueza extraordinária do trajo real excitaram a minha admiração, achei muitos outros bastante abaixo do que esperava. Em suma, viam-se nisso menos os indícios da prosperidade de um estado poderoso do que os sintomas da decadência de uma monarquia outrora florescente.»

E, nisto, o embaixador cita a rapacidade com que os oficiais do rei disputavam uns aos outros os presentes dos ingleses e outras minuciosidades que o impressionaram penosamente.

Uma segunda entrevista com o rei produziu em Elphinstone uma impressão mais favorável.

«Acreditar-se-á dificilmente», diz ele, «que um monarca oriental possa ter tão bom tom e conservar a sua dignidade ao mesmo tempo que se esforça por agradar.»

A planície de Peschawer, rodeada, exceto a leste, por altas montanhas, é banhada por três braços do rio de Cabul, que ali fazem a sua junção, e por muitos pequenos regatos. Por isso, esse campo é singularmente fértil. Ameixas, pêssegos, peras, marmelos, romãs, tâmaras, encontram-se a cada passo. A população, tão pouco densa nas regiões áridas que a embaixada percorrera, concentrara-se ali, e, de uma só vez, o tenente Macartney não contou menos de trinta e duas aldeias.

Quanto a Peschawer, tinha cem mil habitantes, alojados em casas de tijolos, com três andares. Muitas mesquitas, cuja construção não tem nada de notável, um belo caravançarai e o ballahissaur, castelo fortificado em que o rei recebeu a embaixada, tais são os monumentos mais importantes de Peschawer. O concurso de habitantes de raças diversas, de trajos diversos, apresenta um quadro sempre mutável, verdadeiro caleidoscópio humano, que parece feito para o divertimento do estrangeiro. Persas, Afeganes, Kyberianos, Hazaurehs, Duraneus, etc., cavalos, dromedários e camelos da Bactriana, bípedes e quadrúpedes!... o naturalista tem que observar e descrever.

Mas o que faz o encanto dessa cidade, assim como da Índia toda, são os seus jardins, a abundância e o perfume das suas flores e sobretudo das suas rosas.

No entanto, a situação do rei não era tranquilizadora. Seu irmão, que ele destronara em consequência de uma revolta popular, retomara as armas e acabava de se apoderar de Cabul. Era impossível uma demora mais longa da embaixada. Teve de retomar o caminho da Índia, passou por Attock e pelo vale de Hussour-Abdoul, célebre pela sua beleza. Era aí que Elphinstone devia parar até que a sorte das armas decidisse do trono de Cabul, mas recebera as suas cartas de chamada. Demais, a sorte fora contrária a Szuhan, que, depois de ter sido completamente batido, teve de procurar a salvação na fuga.

A missão continuou, pois, o seu caminho e atravessou o país dos Sikhs, montanheses grosseiros, seminus e meio bárbaros.

«Os Sikhs» — que iam dar que falar terrivelmente alguns anos depois — diz Elphinstone, «são homens altos, magros e contudo muito fortes. Só vestem umas calças, que chegam até metade das coxas. Trazem muitas vezes grandes capas de peles persas, negligentemente, ao ombro. Os seus turbantes não são largos, mas muito altos e achatados na frente. Nunca põem tesoura na barba nem nos cabelos. As suas armas são o arco ou o mosquete. Os homens distintos usam arcos muito elegantes e não se visitam senão armados assim. Quase todo o Pendjab pertence a Rendjeit-Singh, que, em 1805, não era senão um dos numerosos chefes do país. Na época da nossa viagem, acabava de adquirir a soberania de toda a região ocupada pelos Sikhs e tomara o título de rei.»

Nenhum incidente digno de menção veio marcar a volta da embaixada a Deli. Trazia, além da narração dos acontecimentos que se tinham passado diante dos seus olhos, os documentos mais preciosos sobre a geografia do Afeganistão e do Cabulistão, sobre o clima, produções, animais, vegetais e minerais dessa imensa extensão do país.

A origem, a história, o governo, a legislação, a condição das mulheres, a religião, a língua, o comércio, formam o assunto de outros tantos capítulos muito interessantes da relação de Elphinstone, que os jornalistas mais bem informados saquearam à sua vontade, quando se decidiu a recente expedição inglesa ao Afeganistão.

Enfim, a obra termina com um estudo muito minucioso sobre as tribos que formam a população do Afeganistão e por um conjunto de documentos inestimáveis, para a época, sobre as regiões vizinhas.

Em resumo, a relação de Elphinstone é curiosa, interessante, preciosa por muitos lados, e pode ser ainda hoje consultada com proveito.

O zelo da Companhia era infatigável. Uma missão não estava de volta ainda e já outra partia para outra direção, com instruções diferentes. Tratava-se de apalpar o terreno à roda de si, de estar sem cessar ao facto dessa política asiática, sempre tão mutável, de impedir uma coligação dessas tribos de nacionalidades diversas contra os usurpadores do solo. Em 1812, um outro pensamento — esse mais pacífico — determinou a viagem de Moorcroft e do capitão Hearsay ao lago Mansarovar, situado na província do Oundés, que faz parte do Pequeno Tibete.

Tratava-se, desta vez, de trazer um rebanho de cabras de Caxemira, de grandes sedas, cujo pelo serve para a fabricação desses xales famosos no universo inteiro.

E, além disso, propunha reduzir-se a nada essa asserção dos hindus de que o Ganges tem a sua origem para lá do Himalaia, no lago Mansarovar.

Missão difícil e perigosa. Tinha de se penetrar no Nepal, cujo acesso o Governo tornava muito difícil, entrar depois num país de que são excluídos os habitantes do Nepal e com mais razão ainda os ingleses. Esse país era o Oundés.

Os exploradores disfarçaram-se em peregrinos hindus. Tinham um séquito de vinte e cinco pessoas, e, coisa singular, um desses servos comprometera-se a andar continuadamente dando passadas de quatro pés, meio muito aproximativo de medir o caminho percorrido, devemos confessar.

Os Srs. Moorcroft e Hearsay passaram Bereily e seguiram o caminho de Webb até Djosimath, que deixaram a 26 de maio de 1812.

Em breve tiveram de atravessar a última serra do Himalaia, a troco de dificuldades renascentes sem cessar, raridade de aldeias, e, por conseguinte, escassez de víveres e de carregadores, mau estado dos caminhos, situados a grandíssima altura acima do nível do mar.

Nem por isso deixaram de ver Daba, onde se encontra uma lamanaria importantíssima, Gortope, Maisar e, a um quarto de milha de Tintapouri, curiosas fontes de água quente.

«A água», diz a relação original publicada nos Anais das Viagens, «sai por duas embocaduras, de seis polegadas de diâmetro, de um planalto calcário de três milhas de extensão e elevado quase por toda a parte dez ou doze pés acima da planície que o rodeia. Foi formado pelos depósitos térreos que a água produziu ao resfriar. A água eleva-se quatro polegadas acima do nível do planalto. É claríssima e tão quente que se não pode meter a mão lá dentro por mais de alguns segundos. À roda vê-se uma grossa nuvem de fumo. A água, correndo por uma superfície quase horizontal, cava bacias de formas diferentes, que, à força de receberem depósitos térreos, se apertam; ao fundo levanta-se, e a água cava um novo reservatório, que se enche também. Corre assim de uma para as outras até chegar à planície. O depósito térreo é primeiramente, ao pé de uma das aberturas, tão branco como o estuque mais puro; um pouco mais adiante, é cor de palha e, mais adiante ainda, cor de açafrão. Na outra fonte é primeiro cor-de-rosa, depois torna-se de um vermelho-carregado. Estes diferentes matizes encontram-se também no planalto calcário, que deve ser obra dos séculos.»

Tintapouri, residência de um lama, é desde a mais remota antiguidade o sítio mais frequentado pelos fiéis, como o prova um muro de mais de quatrocentos pés de comprimento e quatro de largura, formado de pedras em que estão inscritas orações.

Os viajantes partiram deste sítio no dia 12 de agosto, a fim de alcançarem o lago Mansarovar, e deixaram à direita o lago Ravahnrad, que passava por dar origem ao braço principal do Setledje.

O lago Mansarovar está cavado ao pé de imensas planícies inclinadas, dominadas ao sul por montanhas gigantes. De todos os lugares que os hindus veneram, não há nenhum mais sagrado. O motivo é decerto a sua distância do Indostão, as fadigas e os perigos do caminho, enfim, a necessidade de levarem os romeiros consigo dinheiro e provisões.

Os geógrafos hindus faziam sair desta toalha líquida o Ganges, o Setledje e o Kali. Moorcroft não tinha a mínima dúvida acerca da falsidade da primeira destas asserções. Resolvido a verificar as outras duas, seguiu ao longo das margens desse lago, escarpadas e cortadas por algares profundos, viu um grande número de rios que nele se lançavam e não viu nenhum que saísse. É possível que antes do terramoto que arruinou Srinagar, o Mansarovar tivesse sido um emissário, mas Moorcroft não encontrou nem rastos dele. Situado entre o Himalaia e a cordilheira de Cailas, de forma oblonga e irregular, esse lago tem cinco léguas de comprimento e quatro de largura.

Estando satisfeito o fim da missão, Moorcroft e Hearsay voltaram para a Índia, passaram por Gangri e viram Ravahnrad; mas Moorcroft estava tão fraco que não podia circundá-lo; voltou a Tintapouri, depois a Daba, e teve muito que padecer atravessando o Ghat, ou a passagem que separa o Indostão do Tibete.

«O vento que vem das montanhas do Bouthan, cobertas de neve», diz a relação, «é frio e penetrante, a subida foi longa e penosa, a descida íngreme e escorregadia, e exigiu muitas precauções. Em geral, padecemos muito. As nossas cabras, pela negligência dos seus condutores, haviam-se afastado do caminho e tinham trepado à borda de um precipício que ficava quinhentos pés acima. Tirou-as um montanhês desse sítio perigoso; puseram-se a descer, correndo uma ladeira muito escarpada. As últimas soltaram pedras, que, caindo com violência, ameaçavam ferir as que marchavam adiante; era curioso ver a destreza com que estas, continuando sempre a correr, evitavam as pedras.»

Em breve os Gorkhalis, que até aí se limitavam a levantar obstáculos à marcha dos viajantes, os apertam e querem prendê-los. A firmeza dos ingleses conteve por muito tempo esses selvagens fanáticos; mas finalmente o número deu-lhes coragem e caíram sobre o acampamento.

«Vinte homens se precipitaram sobre mim», diz Moorcroft; «um deles agarrou-me pelo pescoço, e, pondo-me o joelho em cima dos rins, procurava estrangular-me, apertando-me a gravata; outro amarrou uma corda a uma das minhas pernas e puxou-me para trás; eu estava quase a desmaiar. Escapou-me a espingarda a que me encostava e caí; puxaram-me pelos pés até me atarem completamente. Quando me levantei, não há nada que possa dar ideia da expressão de alegria feroz que se pintou no rosto dos meus vencedores. Com medo que eu conseguisse escapar, dois soldados me seguravam pela ponta de uma corda e davam-me de quando em quando com ela uma boa pancada, sem dúvida para me lembrarem a minha posição. Parece que o Sr. Hearsay estava longe de prever que seríamos atacados tão cedo; estava a lavar a boca quando começou o barulho e não ouviu os meus gritos que o chamavam em meu socorro. Os nossos homens não estavam ao pé das poucas armas que tínhamos; alguns escaparam não sei como; os outros foram presos, da mesma forma que o Sr. Hearsay. Não o amarraram como a mim; limitaram-se a segurar-lhe nos braços.»

O chefe desta quadrilha disse aos ingleses que estavam reconhecidos e presos por terem atravessado o país disfarçados em peregrinos hindus. Um faquir, que Moorcroft tinha contratado como cabreiro, conseguiu contudo escapar-se e levar duas cartas às autoridades inglesas. Tomaram-se logo providências, e no 1.º de novembro os exploradores estavam livres. Não só lhes pediam desculpas, mas restituíam-lhes o que lhes tinham roubado, e o rajá do Nepal permitiu-lhes deixar o seu país.

Resta lembrar, para sermos completos, a excursão do Sr. Fraser ao Himalaia e a exploração de Hodgson às nascentes do Ganges em 1817.

O capitão Webb tinha por si mesmo, como dissemos, reconhecido o curso deste rio, desde o vale de Dhoun até Cadjadi, perto de Reital. O capitão Hodgson partiu desse lugar a 28 de maio de 1817, e chegou três dias depois à origem do Ganges, para lá do Gangautri. Viu o rio sair de uma abóbada baixa, no meio de uma massa enorme de neve gelada, que tinha mais de trezentos pés de altura perpendicular. O curso de água era já respeitável, não tendo menos de vinte e sete pés de largura média e dezoito palmos de profundeza.

Segundo toda a probabilidade, é neste sítio que o Ganges aparece pela primeira vez à luz. Qual é o seu comprimento debaixo da neve gelada? É produto da fusão dessas neves? Surge da terra? Eis os pontos que teria desejado resolver o capitão Hodgson; mas, tendo querido subir mais alto do que os guias lhe consentiam, o explorador mergulhou-se na neve até ao pescoço e foi forçado a voltar com grande custo pelo mesmo caminho. O sítio de onde sai o Ganges está situado a doze mil novecentos e catorze pés acima do nível do mar, no Himalaia mesmo.

Hodgson fez também investigações sobre a origem de Jumna. Em Djemautri, a massa de neve de onde o rio se escapa não tem menos de cento e oitenta pés de comprimento e mais de quarenta pés de espessura entre duas muralhas de granito perpendiculares. Esta fonte está situada na vertente sudoeste do Himalaia.

Se a dominação dos Ingleses na Índia tinha tomado uma extensão considerável, não é menos verdade que essa mesma extensão era um perigo. Todas essas populações, de raças diversas, muitas das quais tinham um passado glorioso, não foram submetidas senão graças ao princípio político, tão conhecido, que consiste em dividir para reinar. Mas não poderiam um dia impor silêncio às suas rivalidades e inimizades para se voltarem contra o estrangeiro?

Encarada friamente essa perspetiva pela Companhia, todas as suas ações deviam tender à aplicação do sistema que tivera tão bom êxito até então. Certos estados vizinhos, ainda bastante poderosos para fazerem sombra ao poder britânico, podiam servir de refúgio aos descontentes e tornar-se foco de intrigas perigosas. Ora, de todos esses impérios vizinhos, o que devia ser mais estreitamente vigiado era a Pérsia, não somente por causa da vizinhança da Rússia, mas porque Napoleão tivera uma ideia de génio, que as suas guerras na Europa não lhe permitiram pôr em execução.

No mês de fevereiro de 1807, o general Gardane, que ganhara os seus postos durante as guerras da República e se distinguira em Austerlitz, em Iena, em Eylau, foi nomeado ministro plenipotenciário na Pérsia, com a missão de se aliar com o xá Feth-Ali contra a Inglaterra e contra a Rússia. A escolha era feliz, porque um dos antepassados do general Gardane desempenhara uma missão semelhante na corte do xá. Gardane atravessou a Hungria, chegou a Constantinopla e à Ásia Menor; mas, quando chegou à Pérsia, Abbas Mirza sucedera a seu pai Feth-Ali.

O novo xá recebeu o embaixador francês com distinção, encheu-o de presentes, concedeu alguns privilégios aos católicos e aos negociantes franceses. Foi ainda assim o único resultado dessa missão, que foi contrariado pelo general inglês Malcolm, cuja influência era então preponderante. No ano seguinte, Gardane, desanimado, vendo todas as suas tentativas malogradas e compreendendo que não podia esperar resultado algum, voltava a França.

Seu irmão, Ângelo Gardane, que lhe servira de secretário, escreveu uma breve e curta relação da viagem, obra que contém algumas minuciosidades curiosas sobre as antiguidades da Pérsia, mas que devia ser muito excedida pelas obras publicadas pelos Ingleses.

Temos de ligar com a missão de Gardane a relação de um cônsul francês, Adriano Dupré, que fora adido a essa embaixada. Publicou-se com o título de Viagem à Pérsia, feita nos anos de 1807 a 1809, atravessando a Anatólia, a Mesopotâmia, desde Constantinopla até à extremidade do golfo Pérsico e dali a Irwnn, seguida de vários pormenores acerca dos costumes, usos e comércio dos Persas, corte de Teerão, e de uma notícia das tribos da Pérsia. A obra cumpre em grande parte as promessas do título e é uma boa contribuição para a geografia e etnografia da Pérsia.

Os ingleses, que se demoraram nesse país muito mais do que os franceses, estavam por isso mesmo mais aptos para reunir materiais abundantes e para fazer uma escolha judiciosa entre as informações que tinham colhido.

Duas obras sobretudo tiveram por muito tempo autoridade: primeiramente as duas relações de James Morier; os ócios que lhe deixava a sua posição de secretário da embaixada, aproveitou-os para se iniciar em todas as minuciosidades dos costumes dos Persas, e, de volta à Inglaterra, publicou muitos romances orientais, que, pela variedade de quadros, pela fidelidade minuciosa de pinturas, pela novidade do cenário, tiveram um êxito retumbante.

E, em segundo lugar, a volumosa memória geográfica in-4.º, de John Macdonald-Kinneir, sobre o império da Pérsia. Esta obra, que fez época e que deixava muito atrás de si tudo o que fora publicado até então, não nos deu somente as informações mais exatas sobre os limites do país, as suas montanhas, os seus rios e o seu clima, como o seu título poderia fazer acreditar; encerra também sobre o governo, sobre a constituição, as forças militares, o comércio, as produções animais, vegetais e minerais, sobre a população e o rendimento, os documentos mais exatos.

Em seguida, depois de ter descrito num vasto e luminoso quadro geral as forças materiais e morais do império da Pérsia, Kinneir passa para a descrição das diferentes províncias, acerca das quais acumulara um montão de documentos dos mais interessantes, que fizeram da sua obra, até estes últimos tempos, o trabalho mais completo e mais imparcial que se tem publicado.

É que, de 1808 a 1814, Kinneir tinha percorrido em muitas direções diferentes a Ásia Menor, a Arménia e o Curdistão. As diversas posições que ele havia ocupado, as missões de que fora encarregado, tinham-no posto no caso de ver bem e comparar. Ou como capitão ao serviço da Companhia ou como agente político junto do nababo de Carnático, ou simples viajante, o espírito crítico de Kinneir estava sempre em ação, e muitos acontecimentos, muitas revoluções, cujas causas teriam escapado a outros exploradores, explicavam-se-lhe pelo conhecimento que tinha adquirido dos costumes, usos e caráter dos orientais.

Na mesma época outro capitão ao serviço da Companhia das Índias, William Price, que tinha sido agregado em 1810 coimo intérprete e secretário adjunto à embaixada de Sir Gore Ouseley, na Pérsia, dirigira os seus estudos para a decifração dos carateres cuneiformes. Muitos outros já tinham tentado isso, e haviam chegado aos resultados mais extravagantes e mais fantásticos. Como todas as vistas dos seus contemporâneos, as de Price foram conjeturais e as suas explicações muito pouco satisfatórias; mas teve o talento de interessar um certo público pela investigação deste difícil problema, ao mesmo tempo que continuava a tradição de Niebuhr e dos outros orientalistas.

Deve-se-lhe a narração da viagem da embaixada inglesa na corte da Pérsia, em seguida à qual publicou duas memórias sobre as antiguidades de Persépolis e de Babilónia.

Por sua vez, o irmão de Sir Gore Ouseley, William Ouseley, que o acompanhara na qualidade de secretário, aproveitava a sua residência na corte de Teerão para estudar a Pérsia. Mas os seus trabalhos não se dirigiam nem para a geografia nem para a economia política: restringiu-os às inscrições, às medalhas, aos manuscritos, à literatura, numa palavra, a tudo o que respeitava à história intelectual ou material do país. É assim que se lhe deve uma edição de Firdousi e tantas outras obras que vieram, felizmente, a par daquelas que acabámos de citar, completar os conhecimentos já adquiridos sobre o país dos xás.

Mas outra região meio asiática, meio europeia, começava a reconhecer-se melhor. Queremos falar da região caucásica.

Já na última metade do século XVIII, um médico russo, João António Guldenstaedt, visitara Astracã e Kislar, à beira do Terek, na fronteira extrema das possessões russas; entrara na Geórgia, onde o czar Heraclio o acolhera com distinção; vira Tiflis e o país dos Truchmenes e chegara à Imerécia. No ano seguinte, 1773, visitara a Cabardia, a Cumânia oriental, explorara as ruínas de Madiary, chegara a Tscherkask, Azow, e reconhecera as bocas de Dom, e tencionava terminar esta vasta exploração com o estudo da Crimeia quando foi chamado a Sampetersburgo.

As viagens de Guldenstaedt não foram traduzidas em francês; publicadas incompletamente pelo seu autor, que a morte veio surpreender quando as estava redigindo, tiveram por editor, em Sampetersburgo, um jovem prussiano, Henrique Júlio de Klaproth, que devia explorar as mesmas regiões.

Tendo nascido em Berlim a 11 de outubro de 1783, Klaproth mostrou desde a mais tenra idade disposições pasmosas para o estudo das línguas orientais. Aos quinze anos aprendia sozinho o chinês, e, mal terminara os seus estudos nas Universidades de Halle e de Dresden, principiou logo a publicar o seu jornal, o Arquivo Asiático. Atraído à Rússia pelo conde Potocki, foi logo nomeado membro adido da secção de línguas orientais na Academia de Sampetersburgo.


